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Venda a prestações contra entrega imediata da obra. 

O cliente paga a 1.º prestação e pode levar para casa 

os 21 volumes tendo ainda a vantagem do sorteio 

que lhe pode proporcionar o pagamento da obra por 

uma deminuta importância 

ISTO STOBA! SÓ rosa HSTORA) so 
NE VERSA ONVERSAL Sa m 

  

    

A mais completa e autorizada história universal até hoje publicada 

Tradução dirigida por 

CONSIGLIERI PEDROSO, AGOSTINHO FORTES, F. X. DA SILVA TELES e M. M. D'OLIVEIRA RAMOS 

antigos professores de História, da Faculdade de Letras 

21 vols. no formato de 17º"-><26º”, 18.048 págs., 6.148 grav. e mais de 50 hors-textes 
  

Muito bem encadernados em percalina e letras douradas 

Em 20 prestações mensais de Esc, 75800 com resgate por sorteio mensal Esc, 1.500$00 

! 

| 

de GUILHERME ONCKEN 

  

COMO É O SORTEIO? os recibos das prestações com direito a sorteio levam o número da ins- 

crição (só dois algarismos). Quem tiver o número igual aos últimos dois algarismos do número premiado com'o 

1.º prémio da última lotaria do mês NADA MAIS TERÁ QUE PAGAR liquidando assim o débito que nessa 

data tiver de prestações a vencer. ASSIM PODERÁ SALDAR O SEU DÉBITO, APENAS COM UMA 

OU MAIS PRESTAÇÕES conforme a sorte bafejar o comprador. Desta vantagem NÃO BENEFICIARÁ 

O: COMPRADOR que estiver em atraso de uma ou mais prestações. 

Mediante pequena formalidade o comprador, apenas com o pagamento da 1.º prestação, 

pode levar a obra completa para sua casa 

Peçam informações mais detalhadas à 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 7) — Lisboa   
Dra te cn
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     Todas as creanças são 
felizes e saudaveis quan- 
do tomam a deliciosa 

OVOMALTINE PAULINO FERREIRA 
À venda em todas as farmócias, Drogarios e Mercearias em 1, 1/2 Ná de lata :: ENCADERNADOR- DOURADOR : : 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — D/ZLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
Acaba de aparecer: TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 

  

  

    

Únicos concesso 
ALVES & CA (RM, 

  

            

  

   

  

  
Oeçamentozs Geátis= 

  
NOYIDADE LITERÁRIA Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

, Telefone 22074 

ANASTÁCIO DA CUNHA, GOTOSOS : REUMATICOS 
o lente penitenciado Em io do ZA ca pote tai a 

(VIDA E OBRA) ESPECIFICO BÉJEAN 
ror AQUILINO RIBEIRO 

  

      
  

O remédio mais acrio pc Io autoridados 

j mem | E 
1 vol. de 286 págs, broch. ..... 12800 h NA a GÔTA, : SCIÁTICA 

A dk os REUMATISMOS Pelo correio à cobrança ....... 13850 MCV Agudossiou = Chronicos 
f e todas ns dóres de origem artritica ae o nm i lr par 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND Ja a rapa aci 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA Produits BÉJEAN - Paris   
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    e sem dôres 
graças à 

Cafiaspirina 
parente   

Sucesso de livraria: 

PRIMEIRO PRÉMIO 
De romances em língua francesa no Concurso Internacional 

de romances sôbre o bolchevismo 

O Império dos Sem-Deus 
ror PIERRE CROIDYS 

Romance de costumes soviéticos 

No concurso constituido por ilustres escritores     

  

    

gleses, alemães, 
Bordeaux, da 

mpo que levou a ler todos é: 
1º prémio ao romano £ Empire des Sans-Dicu de Pierre Croidys, 

  

1 vol. de 520 págs., ilust. com 11 gray. 
eo retrato do autor, broc. 12800 

v) Pelo correio à cobrança . 13850 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garret, 75 — LISBOA 
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SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS MÁIS 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, crear e tratar se adoecer 

1 vol. de 326 págs.; ilustrado, 
encad., 17800; broc., 12$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — Lusnoa 
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DOCES É COLINHADOS 
RECEITAS ESCOLHIDAS 

vor ISALITA 
1 vol, encadernado com 351 págs., 

25800 

em 
Depestária: LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — Lisuoa 
deem rar 

O BEBE 

  

  

Tradução de Dra Sára Benoliel 
e Dr. Edmundo Adler, com um prefácio 

do Dr. L, Castro Freire e com a colaboração 
ão Dr. Heitor da Fonscca 

Um formosissimo volume ilustrado 
6800 

Depositária: LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — Lisnoa 
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AQUILINO RIBEIRO 

O galante século XVIII 
Textos do CAVALEIRO DE OLIVEIRA 

1 vol. de 324 págs. broc 12800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, R. Garrett, 75-LISBOA 
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ministro Frank, saiidando Hitler 
há dias, em Leipzig, considerou-o 
“o maior homem que a Alema- 

nha tem conhecido nos últimos mil anos». 
Hitler, por sua vez, sem 

parecer muito sensibiliza- 

do com tais elogios, vai 
executando o vasto plano 
que idealizara. Confia no 
plebiscito de 10 do cor- 
rente, e salienta que, após essa prova, fi- 
cará demonstrado que ninguém, como êle, 
será tão fielmente seguido pelo seu povo. 

Goering, confirmando as declarações 
do Fiihrer, promete a reconstrução eco- 
nómica da Austria, profetizando prospe- 
ridades. 

Referindo-se à Igreja, disse: 

"Mostrem-me aqui uma igreja mutila- 

da como em Espanha ou um sacerdote 
molestado. Não queremos destruir ne- 
nhuma crença. Queremos todavia sepa- 

ração nítida entre as missões espirituais 

APÓS O "ANSCHLUSS” 
e as temporais. Na Alemanha não des- 
truímos a Igreja mas o partido do Cen- 

tro. Não é a mesma coisa. Não somos 
anti-religiosos. Foi a nossa fé que nos 

levou onde estamos, mas para esta fé não 
precisamos de padresy. 

"Diz-se — prosseguiu — que no dia 11 

A entrada das tropas alemãs na Austria 

de Abril arrancaremos as máscaras, mas, 

na Alemanha não se mata ninguém sem 
julgamento. Só o Fiihrer tem o direito 

de vida e de morte. Quem calcar êsse 

direito será castigado. Que 
êste aviso seja claramente 

compreendido». 
Goering referiu-se em 

seguida aos Habsburgos, 

dizendo: “O legitimismo 

fica para sempre abolidoy. Enfim, o ho- 

mem põe e Deus dispõe. Agora Hitler, 

deslumbrado com o seu imperialismo, 
entende que os países de seis milhões 

de habitantes não têm razão de existir. 
É uma opinião como outra qualquer. Por 
mais audaciosa que pareça, não tem o 
perigo da de Josué que, por uma birra, 
fez parar o Sol. 
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AMERICANAS 
importância no globo terráqueo se con- INICIATIVAS 

  

Esta da Liberdade em Nova Vora 

NQUANTO o Mundo parece querer 
E convulsionar-se nos horrores duma 

guerra pavorosa, a América do 
Norte, prepara fleumaticamente a sua 
Feira-Mundial de Nova-Vork, que con- 
sidera a "Tavola Redonda da Paz, em 
que sessenta e tantas nações se encon- 
trarão no mais estreito intercâmbio. 

E então afirma solenemente que du- 
rante o verão do próximo ano, quási tô- 
das as nações que possam ter alguma 

  

gregarão numa vasta Córie de Paz em que 
500 mil pessoas poderão desfilar perante 
centenas de milhares de espectadores. 
Aqui, — salientam os interessados — 

todas às nações terão o seu encontro. 
Virão misturar-se para desenvolver uma 
compreensão mútua, promovendo o bôa 
vontade. rover À. Whalen, pre- 

lente da corporação da Feira, assevera 
que “quando existirem. melhores rela 
ções internacionais, uma sólida base terá 
sido construida para o soerguimento 
do intrincada estruclura do comércio 
mundial, 

Levantando-se imponentemente a um 
um lado do vasto pátio da Côrte, vere- 
mos o Edifício Federal dos Estados-Un 
dos, cuja construção custou 3.000.000 de 
dolares, e que figurativamente estará à 
cabeceira da meza, como compete ao 
dono da casa. De cada lado do pátio, 
haverá três estructuras, com mais duas 
flanqueando o grande lago que centra- 
lizará a zona exterior da exibição. Esses 
oito edifícios formarão a Assembléa das 
Nações, onde serão feitas as exposições 
dos países estrangeiros, Agrupados ao 
longo das margens do lago, e de ambos 
os lados, erguer-se-ão edifícios nacionais 
construidos pelos respectivos govêrnos, 
cada qual com o carácter próprio do seu 
pais, e largamente franqueado aos visi- 
tantes dos demais países. 
Comentando a área federal e a ampli- 

ude do aspecto, internacional da expo- 
sição, diz o sr. Whalen: 

“Esperamos que essa secção da Feira, 
possa abranger tôdas as nações do mundo 
no ano de 1939, e o arranjo geral da área 
ultrapassará então tôda a expectativa. As 
nações poderão encontrar-se aqui sôbre 

    

  

  

  

  

    

  

arvorada em important 

o mesmo solo amigo, dedicando os seus. 
esforços à pacífica tarefa de construir o 
mundo de amanhã, meihor do que o de 
hoje. Antecipamos o duradouro beneff- 
cio dessa amizade, colhida por todos os 
povos na Feira Mundialy. 

O sucesso da Feira, conseguindo êsse 
agrupamento sem precedentes de nações 
estrangeiras, provocou calorosas congra- 
ulações do sr. Cordell Hull, secretário de 

tado dos Estados-Unidos (Ministro do 
Exterior). À carta de elogio do sr. Hull ao 
sr. Whalen diz, entre outras amabilidades: 

“Emprêsas como essas contribuem 
significativamente para o melhoramento 
das relações, internacionais e para a 
manutenção da paz do mundo. Elas ser- 
vem como cfectivos veículos de inter- 
câmbio entre as nações de experiência 
económica cultural. Constituem, dêsse 
modo, poderosos instrumentos para o 
reforçamento de uma larga compreensão 
internacional, mútuo respeito e bôa von- 
fade, — o indispensável, em suma, para 
a construção da paz e da prosperidade 
do mundo. Estou certo de que, sob a 
vossa direcção capaz, nenhum estôrço 
será poupado pela Feira, com o fim de 
proporcionar não só aos representantes 
dos govêrnos estrangeiros, bem como aos 

isitantes, todo género de amizade e cor- 
dial hospitalidade, Dêsse modo, pelo seu 
êxito técnico e arlístico, ela fomentará os 

  

  

  

    

   

  

        

  

    

Nova York em 1939 

Tavola Redonda da Paz 

  es inferêsses do nosso país e con- 
tibi para o progresso do mundo,. 

A Côrte da Paz, com a sua assem- 
bléia das Nações edificada em círculo, 
constituirá um animado e decorativo 
nário durante tôda a Feira. Cada nação 
participante ostentará a sua bandeira, 
defrontando as outras, na praça central. 
Brilhantes espectáculos serão oferecidos 
diáriamente, inclusivê exercícios do Exér- 
cito e da Marinha e paradas para O has- 
teamento das bandeiras. 
Um balcão, situado em frente da sec- 

ção central do Edifício Federal, será pro- 
vido de uma tribuna, de onde se espera 
que o presidente Roosevelt falará na 
abertura da Feira em Abril de 1939. Essa 
mesma tribuna será usada durante todo 
o período da Feira, pelos representantes. 
americanos e estrangeiros em ocasiões 
que as celebrações oficiais o exijam. 

Uma das mais importantes fases da 
abertura das cerimnónias será à apre- 
sentação de cêrca de 50.000 homens de 
tropa de tôdas as nações participantes. 
Outros desfiles serão posteriormente f 
tos, que, embora em menor escala, apre- 
sentarão os coloridos impressionantes que. 
formarão parte integral dos programas 
executados pela direcção da Feira. Assim, 
todos os dias, ao amanhecer e ao entar- 
decer, serão executadas interessantes ma- 
nobras por uma companhia ou mais, do 
exército ou da marinha, em uniforme de 
parada. 

O Edifício Federal, ocupando 282000 
pés quadrados de terreno, incluirá duas 
tôrres, com 150 pés de altura por 50 de 
diâmetro, unidas por uma secção com 
trinta colunas, representativas dos trinta 

    

  

      

   

        

livos Estados da União, fechando 
uma câmara circular de exibição com 
40 pés de largura. O edifício represen- 
tará os três departamentos do Govêrno 
—o Legislativo, o Executivo e o Judi- 
ciário. 

As funções do Govêrno, no que elas 
interessam à vida individual do cidadão, 
estão separadas em doze divisões bási- 
cas — conservação, alimentação, abrigo, 
indústria e comércio, finanças e crédito, 
transportes e comunicações, bem-estar 
social, educação, artes e diversões, rela- 
ções exteriores, e fiscalizações dos negó- 
cios internos, 

Depois de examinar essas exibições, o 
visitante encontrar-se-á no jardim da 

rte da Paz, no interior do semi-eir- 
culo, onde as flores e plantas estarão 
dispostas em magníficos arranjos, entre 
numerosos bancos e fontes luminosas. 

De acôrdo com o que tem sido anun- 
ciado recentemente, cêrca de 1.500.000 

      

   

  

   

Ouro espeto da Fira Munáll 

pés quadrados de área descoberta foram 
já tomados, com mais 300.000 sob con- 
trato na Assembleia das Nações. Cal- 
cula-se que os governos estrangeiros dis- 
penderão para cima de 23.000.000 de 
dólares. A Inglaterra, juntamente com a 
Austrália, a Nova Zelândia e outros do 
grupo do Império inglês, ultrapassará 
todos os participantes estrangeiros, com 
um total de 140.000 pés quadrados, apre- 
sentando planos que exigirão cêrca de 
2.500.000 dólares. Outros grandes parti- 
cipantes, para os quais os arquitectos e 
os engenheiros estão fazendo planos, são: 
a Bélgica, com 112000 pés quadrados; 
a França, com 110000, dispendendo 
1.000.000 de dólares; a Alemanha, 100.000 
pés; a Itália com 110.000; a Holanda 
com 100.000; a Rússia com 110.000; o Ja- 
pão com 70.000; e à Polónia com 50.000. 
O Brasil, na vanguarda dos países sul- 
“americanos, está com 48.000 pés qua- 
drados, e um orçamento provável de um 
milhão de dólares para custear a sua re- 
presentação nesta 

    

  

   

   



    

ACTUALIDADE 

DA QUINZENA 
O sr. dr. Oliveira Salazar pronun- 

ciando o seu notabilíssimo discurso 
na posse dos novos organismos da 
União Nacional. 

Ao centro: O sr. Presidente do 
Conselho com a Comissão Executiva 
e alguns membros da Comissão Cen- 
tral. 

Em baixo: Os oficiais aviadores 
que, chefiados pelo sr. major Pi- 

nheiro Correia, partiram para a Ale- 
manha onde vão proceder à recep- 
ção de dez bimotores de bombar- 
deamento. 
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NOTICIAS DA QUINZENA    
Comemorando o 60.º aniversário da Cruz Ver- 
melha foram distribuidas medalhas, no Pôrto. 

E Or dr. Guilherme Braga, presidente da Di- 
cia que ojuri | recção da prestimosa cole: ade condeco- 

am as senhoras,  rando o sr. tenente António Feri Fiandor, 

     
   Os Jogos Florais da Primavera promovidos pela 

teve de apreciar cerca de 2.000 produções. Na a: 
contribuindo para 

    
    tência numerosíssima predo) 

or animação da festa 

  

       

  

    O almoço comemorativo do 63.º aniversário do Gimnásio Club Português que decor: 
estribilho: «estamos contentes e o Gimnásio Club está contente». — A" direi 

     tiram ao almoço de homenagem oferecido pelo Sindicato Nacional O ilustre dramaturgo Dr. Ramada Curto com algumas das pes 
n cena no Teatro Nacional com mais de 60 representações da Crítica, celebrando o exito invulgar da sua peça «Recompensa: 

   



  

Vas geral de Sintra 

   Me go Mt ardor do pol exesoo, io gotoando  omira 
eniiam! das crisias da Serra, no alto a vinha cá em baixo os amos dos ias formatado um duro maravilhoso de atada bles E asim Sinta, conforme à reprodução cl di têm: dE que se servi Lord Byron para exprimir À gra proanda admiração por êste 
dorgáciros é enlevo de maclonai, mo dizer de velhos peraminhos 

  

      
  

  

        
  

    

  

tensa e privilegiada região que D) Afonso Henriques conquis- 
ton aos moiros, são inumeros os padrões da nragnificência que caracterisou Palácios sumtpuosos, verdadeira joias arquitetônicas, for 
“losos parques em que a prodigalidade da natureza têm sido sabiam 
aproveitada. por mãos de mestre, Sintra constitui hoje uma das mais v: 
liosas facetas do turismo nacional, tendo-se tomado também uma das mais 
agradávca estações de verão do nosso pai & cuja Irequência se va acen- 
afiado progressicamente, sendo-e” alvgado: a tina época tôdas as 
casas disponíveis é esgotado às lotações mos vários hoteis & pensões 

Cabe aqui acontune que os vários organiamos interessados tanto off. 
ciais, como particulares, ecem poderosamente contribuído para a sua 
loisição, sendo do int destacar os caforços empregados nêsse 
entido pela Câmara Municipal, extinta Comissão de Iniciativa, Junta Au 
tomoma das Estradas, Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses é 
Sintra-Atâmtico Foram da iniciativa daquela Comissão a obra da Estefan, da autoria 
do arquiteto Raul Lino, os muros com vistoso aegretes à volta do Duche, 
com bancos nos locais de melhor sombra, o Jardim Antônio José d'Almeida, 
Gom o seu chafariz, o alargamento da tus Heliodoro Salgado é do L: 
da Misericórdia, a modermizaç 

      

  

  
  

  

  

  

  

“onte dos Pisões, um logradoiro sobre    
tão manifesta utilidade pública, não só para 0s habitantes como pará os. 
forasteiros De facto sentia-se a falta de um recinto fechado, dentro da vila, perto 
do seu centro, onde passar agradavelmente as horas mais quentes das. 

  
O novo Parque Mantel 

estações esquivais. Para a solução dêste ingente problema adquiriu o 
Município uma das melhores propriedades locais, o antigo e aristocrático 
solar da família Valenças, um belo palácio com um magnífico Parque cujo 
aecular arvoredo constitue um maçisso de verdura que proporciona na 
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sua quisi total extensão um verdadeiro tunel de eis em delineados armamentos dispondo de co Esplanada com mesas caderas, dando sobre à ante penas. Cérea de, cem metros da estação do 6 Terra, o novo Par Munieipal, Inaugurado wo ano findo pelo Musre Chars do Estado; senta, um melhoramento do mais alto imteress público, Está actua verea- ção estudando, por intermédio duma. comissão especialmente nomeada Dara Esse eleito a aplicação definitiva a dar ao Palício dêste Parque. o é possível apreciar devidamente do q - & de uma vulgar excursão. Os seus antigos « históricos palácios, os vários parques e Jardins, os incomparaveis miradores dispersos por tôda à serra” merecem mais demorada atenção, asim como os seus pitorescos dribles cujo nocao está já muito alado pelos taspores internos O “Pao. Nacional que foi habitado pela rainha Sant sabel e. por Doma Brites, mulher de D. Afonso VÊ € ceperado por Doo Lu o 
deco. com Preciondados oriundas das Índia, com as asa sala da Audiência, dos Cisnes, das a Cate, disperia o mais vivo just 
ficado interesse dos visitamos assese agora ao” Palácio da Pena, velho convento da Ordem dos Jerónimos transformado em Pálcio Real pelo fernando, um dos os, num conjunto arquitec: tur de vário estos, rabe, Ótico, manuelino & remscença. Rca as mobílias que o juamece “apela cujo 
retábulo do alta mér foi mandado executar por D, O Jardim das Camélias, à Fonte dos Amores, à Fo e a Peteira são outra tanto jlas encastoadas no seu maravilhoso Para 

  

    
    

   
         

  

  

   
  

  

    

     
      

      

Quarto da Rainha nó Pao da Pena 

O Palácio de Monserrate, propriedade particular é também digno da 
nossa atenção. À sua magestosa entrada correspondem inteiramente a 
suntuosidade dos seus salões é à beleza incomparável dos jardins. 

itiais, erde, à Peninha, os Capuchos, o Castelo dos 
Mouros, como outros ainda, são locais que merecem uma Visita. Para que os excursionistas O. possam fazer nas melhores condições mantém a 
missão Municipal de Turismo o seu escritório de informações na Praça da 
República, habilitado a dar à nacionais estrangeiros, tódis as indicações 

de” transporte. e respectivos preços que estão di 

  

  

  

  

  

    
do 

Há ainda a considerar que são também encantadores alguns dos arte: Colares, Um dos maia apranveis locais, pomar de cxcer 
lentes frutos e terra do mais afamado vinho de mesa, as três praias já e, das Azenhas do Mar e da Adraga, 

a. mês a mais pitoresca. 
das nossas feiras, podem visitar se com a maior facilidade graças aos sers 
viços da Compar Avlântico que, com os seus carros eléctricos da 
vila, pela estação do Caminho de Ferro, a Colares e Azenhas do Mar, com João camionetes ga, Pedro e ainda uma carla em excelentes au 
tocurs da praia das Maçãs até Lisboa muito tem contribuido para o desen 
volvimento turístico e econômico desta região, 

  

  

  

        
  

          

Passando de. Sintra a Cascai : 
nem por isso deixa de constituir um passcio deveras ag Pereurso se fizer pela estrada que atravessa Colares € 

o ao Cabo da Roca, já hoje muito bem servida pelos 
veis autocarros que à Cooperativa Lisbonense de Chaufeurs que mantém, 
de muito, várias carvela diárias do Estonia Sina, tato por está 
estrada como pela dire 

"O panoranta que se desfruta em todo aquele trajecto é simplesmente 
surpreendente. De um lado à Serra que sc ai contornando, do outro à 
infinita ext mar, lindo quando às águas serenas, belo, se agitadas, 
formam um conjunto maravilhoso que os nossos olhos se não cansam de 

  

  

    
  

  

      

    

  ela, vários jardins. pablic xuosas que fazem recordar as su vida da Córte O Museu Castro Quim testâmen a tável pel ad Si preciosidades. artísticas. que 

  

  

ães, hoje pe   

    
   
   

    

dee da ais oi Doria nero se, quase Aguas 
nro plo traço com Jeni pr e Fes a ds oie o a Cuba sl to preço ce 

  

  

cente nota oficiosa do ilustre Chefe di 
da que muito vi e que constitua a sua maior aspiração.    

os desportivos € uma intensa cultura de Tindas flore: 
bem cuidados, e algum 
brilhantes épocas dos últimos anos da 

  

Está Já em p do do urso de Trio Ja a realizado com ande 

“ras request 

    

  

    
“caracterisam, estação de in 
ca do que desínita, Possui 

  

icente à vila por disposição. 
tigo proprictário, o conde do mesmo título, e no. 

ão, seus encantadores jardins € pelas 
  

  

importante desta região, o 
o. pelos es. ieiros, vai-se desenvol. 

vendo constante progres Jivamente. Transformousse 
Fe tumera (o TCA Na ão Goi, elevando-se paraidesoi: to, 6 número dos respectivos. racos, sasfazendo se assim as justas reclamações dos seus. irequentadores, construindo: “se 6 novo Pavilhão, um dos. 
ielioes que exitem, na pr 

e conhecem os seus simiz lares no estrangeiro, amse doi conts de tenis, com um Pa. 

  

  

   

  

  

  

  

    

   mente acentuam-se em ritmo 
aceleradas as novas constru 

muito 

   dedicando os poderes 
cos, como o demonstra à re- 

  

Govêrno anunciando à próxima 
contribuir para o seu progresso. 

A Comissão de Iniciativa 
acfualmente Junta de Turismo 

À êste organismo oficial de 

  

que sensivelmente à teem valorisado, já ae 
dando 0 seu apoio moral c material a vária 

io. Além dos seus permanentes cuidados com à limpeza. 

  

et Miramar, tmb, a Mont Est, op 
deu sn, com rrçõs e quer 

  

"bio Rr ce nei   

  

  

    

do Sol muitos melhoramentos. 
   

das praias, O alcatros- 
mento das as, estradas. 
mesmo, o seu auxílio a 
provas. desportivas e a Sua colaboração na re» 
Pressão da mendicidade, Outras obras. de. maior 
vulto há que levar à seu 
crédito. Assim à praia 
E Conceição, em Cas. 

   

  

do a Estação Climatois 
Eca, instalada em 1030, é que tão revelantes 
Serviços tem prestado, transtormon o Largo das 
Palmeiras, para êsse 
efeito adquirido, no Jar- 
dim Carlos Anjos, deco- 

  

      

A sala de jantar do Maseu Castro Quimarães 

rado com belas plantas € lindas fores, com um pequeno lago, baloiços pará crianças, vários bancos resguardados do sol pelas árvores, « tendo dinda no topo norte um pavilhão bar Vinhou convenientemente, alargândo-, a estrada que passa no Estoril, vedando e arborizando o terreno anexo À Igreja de Sa colo: 
cando ainda al vários bancos de ônde se pode apreciar 0 intenso movimento dessa erada e algu riu para logradoiro público o Par. que Morais, à melhor propriedade na Parede; Não. cabe nos estrei- tos limites de um artigo uma mais completa análise da acção da Junta de Turismo que tem sido incansá vel no desempenho das suas com- plexas atribuições, de formaa m fecer a rio, de todos. que teem imeresses ligados à Costa do Sol, Assim se tem modificado pro: 
grsivameno ema região torítica A que está reservado um próspero furo, uma vez retidado a me horamentos projoctados, de in cativa dos” organismos oficiais € da Sociedade” Estoril. Flaie que também muito tem contribuido para o desenvolvimento. do Es- 
ori hoje, incontestâvelmente, & mais, importante. centro, turístico do País. O seu Casino à quem foi adj: 
dicada à exploração da zona per- 
Ihantes festas que “realiza à roda o ano, à animada praia em que 
se toma banho de verão, de in 
à Tamariz com a sua bela sp! 
mada,o Estabelecimento Termal, com a sua piscina, o Golf e o Tennis; cons- tituem fortes motivos de atracção não só de nacionais, como de estran- geicos, que de há muito vêm marcando a sua preferência por esta catação, 

  

         

  

  

       
  

  

  O Jardim Caio Anjos



ILUSTRAÇÃO 

pe Que 
E DA = 

  

     O reboque «S. Cristóvão», da Uniã bril, pres- 
tando socorros no desastre de a ocorrido 
há dias na base do Bom Sucesso, tendo perdido 
a vida o 2º tenente António Gonçalves. O me- 

cânico e o rádio-telegrafista salvaram 

    

   

  

O sr. general Bernardo do Canto com os oficiais que lhe prestaram homenagem. O ilustre oficial, atingido pelo limite de idade, passou à reserva   

  A assistência ao banquete oferecido à missão militar inglesa pelo sr. ministro da Marinha, sr. comandante Ortins de Bettencourt



  

ILUSTRAÇÃO 

FOECTIVIDADES ALEMÃS 

   
    'remulando na embaixada aus- Hitler falando da varanda do palácio comunal Gocring discursando na comemoração dos mor- 

tríaca de Berlim de Linz tos da Guerra Mundial   

   
  

O dr. Goebbels lendo a proclamação do Fuh O min 
e que foi radiofundida por tôdas 

tro dos Negócios Estrangeiros inglês (à direita) Lord Halifax con- 
ndo com Ribbentrop pouco antes da partida dêste para Berlim 

    
    

    

Hitler saudando o chefe da brigada Peterseit que se encontra enfermo e — Tropas de assalto austrríacas desfilando emi V 
havia sido pesquisado em vão durante mais de um ano pelo Poder Exe- | comemorativa dos morttos da Guerra Mundial celebr 

cutivo Austríaco niidade pela Alemanha Unida 

  

por motivo da festa 
la com grande sole-         



  

Josefina Neuville teria conquistado mais 
aita celebridade que a Ratazei, se lhe 
tem dado para embirrar com um génio 
da categoria de Camito. Pelo menos, as 
curiosas memórias que nos deixou valem 

  

  

da prefensiosa princesa que por aí andou 
em bolandas, alinhavando impressões que 
foram consideradas — as ratices da Ratazzi. 

Eis o que nos diz Josefina Neuville, 
dando balanço aos homens do seu tempo: 

meu quarto é excelente, Tem 
duas janelas, deitando uma para 
a rua, e donde avisto as conside- 

ráveis eminências de Lisboa. 
belo ao pôr do Sol ver os últimos 

raios dêsse rei do Universo reflectirem-se 
nas vidraças das casas brancas, que se 
distinguem ao longe por entre os altos 
ciprestes do cemitério inglês que me fica 
defronte. A outra janela deita para o jar- 

    

ELA: Rebelo da Sia 

dim, e as baunilhas e trepadeiras que a 
rodeiam mais a embelezam e tornam 
“agradável, porque transpiram por ela os 
aromas deliciosos que à mansa viração 
introduz no quarto, embalsamando as 
cortinas do meu leito. É uma casa ver- 
dadeiramente poética. 

  

Nas noites de estio é sublime o encanto 
que cerca tôda a propriedade. À lua, er- 
guendo-se majestosa na amplidão dos 
céus, lá esparge seus reflexos de prata 
sôbre as águas do Tejo que gira aos pés. 
dos montes de além. 

Os rouxinois vêm-me saudar com as 
suas melancólicas canções, sôbre os ra- 
mos das árvores, ao som da brisa que 
murmura de leve por entre os arbustos 
eas flores, 

Que melhor vivenda podia eu ter que 
falasse mais ao meu coração? Ao sul, O 
mar, O mar que nunca podia vê-lo sem 
deixar de sentir uma suave lembrança, 
que foi. despedaçada. por minha fa- 
mi 

   

    

inha sido sôbre o mar, numa embar- 
cação que se estava aparelhando, para 
soltar as velas ao vento, que, no Rio de 
Janeiro, Mr. ]. G. Dupy me fizera o so- 
lene juramento de vir um ano depois a 
Lisboa receber-me. E tinha sido o mar o 
elemento que nos separou, trazendo-me 
para uma família que quatro meses de- 
pois escrevia a Mr. J. G. Dupy, dizendo 
que eu tinha mudado de resolução, ao 
ponto de já me não lembrar dêle e de 
ir receber-me com outro! 

Quando me encosto na minha janela 
e lanço um olhar sôbre as ondas, recor- 
do-me do Rio, das noites passadas na 
sacada por baixo da qual êle vinha 
conversar à claridade das estrêlas e da 
lua que nos alumiavam. Oh! aquele 
amor era feliz, foi um amor sem remor- 
sos! 

Se volto ao outro lado da propriedade, 
vejo aqueles vultos alvejantes que se con- 
servam de pé no espaço do cemitéri 
Já, tão distante, distinguirem-se em mi 
tura os gigantescos ciprestes do Alto de 
São João, sentinelas entre as quais jazem 
os restos do meu sempre chorado e ama- 
do Henrique. Amor que me fez vencer 
tudo, e que, a-pesar-de o julgarem e; 
to, cada vez desperta mais vivo e apaixo- 
nado no meu coração! 

As saudosas lembranças que me restam 
dele só podem dizer o que se passa en- 
tre mim e elas quando o nome de Hen- 
rique me vôa expontâneo dos lábios, como 
sincero desafôgo de alma. 

Foi nesta casa que o sr. Sant'Ana me 
apresentou o sr. Manuel de Jesus Coe- 
lho, pessoa que eu já conhecia de nome, 
e que depois de ter vindo algumas vezes 
a minha casa me deu lugar a conhecer o 
seu carácter honrado e brioso. 

r. Manuel de Jesus Coelho, desde 
que entrara na carreira políica, nunca sé 
guiu senão um sistema, uma única opi- 
nião: o bem público e a liberdade. Estas. 
duas virtudes sublimes foram sempre in- 
flexíveis desde o antigo redactor do Pa- 
triota ao moderno redactor do Portu- 
guez. Nestas duas fases nunca se viu O 
patriarca da esfera política dêste país se- 
não erguer com a mesma firmeza e acri- 
solado patriotismo o pendão que uma 
vez levantara em valimento à felicidade 
da sua pátria. 

O sr. Manuel de Jesus Coelho não per- 
tence ao enxame daqueles que se deitam 
à política como o experimentado nada- 
dor que separa as ondas, de cabeça para 
baixo, para conquistar as pérolas e os 

    

   

      

     

    

LISBOA DE HIJDITENTA ANOS 

Homens talentosogque então havia 
apreciados pela azougada 

corais que habitam no fundo. Não era 
também poeta, e, como êsses, não abdi- 
cara das musas para se fazer homem de 
Estado, porque a política é um terreno 
amplo para os homens ambiciosos che- 
garem aos seus fins positivos. 

Não pertencia também ao género de 
aqueles que, em vez de combaterem os 
governos com razões importantes e plau- 
síveis, preferem o insulto grosseiro, con- 
fundindo-se depois com o cão que ladra, 
com o gato que mia, com o burro que 
zurra, e que de nada mais se importam 
senão de atingir o seu fim. 

O sr. Manuel de Jesus Coelho é final- 
mente um homem que se tem sacrificado 
à opinião de que jámais se afastou. 

É um dêsses honrados caracteres que 
podem servir de modêlo pela sua probi 
dade e que regeitam tudo para ficar com 
a sua reputação sem mancha € a sua 
consciência sem remorso: 

um verdadeiro é 
que faz honra ao seu país. 

Tenho glória e prazer de contar um 
carácter tão nobre no rol dos meus pou- 
cos, mas verdadeiros amigos. 

Foi nesta casa encantadora que habito, 
que o sr. Sant'Ana me apresentou tam- 
bém o sr. Raimundo de Bulhão Pato, 
distinto e admirável poeta, e já conhe- 
cido autor da Paquita, a-pesar-de à não 
ter dado ainda à luz, 

um mancebo simpático, porém al- 
gum tanto melancólico. 

De todos os poetas é o mais estimado 
do sr. Alexandre Herculano, homem de 

      

   to português 

  

José Esterão 

letras que tanto honra o seu país. De- 
baixo dos auxílios e conselhos daquele 
grande mestre surgiu o futuro autor d 
Paquita, dêsse poema famoso e inspir 
do, que lhe há-de formar brilhante repu- 
tação merecida. 

Lembram-me algumas estrofes dessa 

      

    quieta Josefina Neuville 

obra, e não sei ao certo o canto a que 
pertencem: 

Oh! tímida inocência! oh! flor mimosa! 
uantos perigos éste mundo encerra 

Ela encanias haste melindrosa 
arvis alegre contemplando a lerra! 

Ai que não sabes como é breve a aurora 
Que aviventa no prado a casta rosa! 
E não sabes também quantas ciladas 
Te eireundam à frágil existência? 
Quantos projectos é tenções danadas 
Forma o homem na sua omnipotência! 
Contra ti, débil flor, que basta um sôpro 
Para mudarte neste mundo a essência! 
Um Erro apenas, tuma falta leve, 
Um pensamento por figos que sja A fronte pura te desbota 
Alia di que no mr ad 
Que ao sol abria vicejante é belo, 
Mas que um só dia de existência level 

  

É assim tôda a poesia produzida da- 
quela imaginação. O sentimento, a doçu- 
ra, à suavidade e a melancolia reiinem-se 
em cada verso do jóvem poeta, 

As suas obras não avultam; são pou- 
cas as novas que temos das suas compo- 
sições, e de cada vez que se fala em 
aparecer alguma é logo festejada, mesmo 
antes de saír do prélo. 

Não é uma censura que lhe fazemos 
proclamando a escassez das suas produ- 
ções porque neste país, infelizmente, onde 
há talentos capazes de grandes empresas, 
os escritores são vítimas do limitado co- 
mércio das letras e são obrigados, para 
viverem, a escrever folhetins das v 
dades que Lisboa não tem, e das noi 

   
  

      

    

Antônio Pedro Lopes de Mendonça 

um ano das quais não chega a 
uma dúzia de linhas. 

tinto poeta, de quem acabamos 
de falar, tem uma grande vantagem, por- 

e e cinco anos apresenta uma 
obra, um poema cheio de suaves perfu-. 
mes byronianos e victor-huguistas, 

   

      

Também foi aqui que tive a honra de 
me ser apresentado o sr. L. A. Rebelo da 
Silva, tendo imensa pena de que não 
viesse a minha casa senão essa vez, por- 
que um cavalheiro com maneiras € con- 
versação tão delicada, espirituosa e inte. 
ressante faz-se desejar pela sua agradável 

    

agudo, 
cheio de vôos eminentes, exprimir em 
poucas palavras ideias e opiniões subli- 
mes, 

Ofereceu-me o sr. Rebelo da Silva um 
exemplar da Mocidade de D. João V, 
obra que muito estimei por gabada que 

  

era. 
Efectivamente, no dia seguinte, recebi 

dois lindos volumes. 
Foi com imenso prazer que li aquelas 

páginas escritas. pelo punho robusto e 
experimentado dum homem. profundo. 

Admirei especialmente a clareza e vi- 
vacidade com que ali se faz a descrição 
ea análise do carácter jesuíta, 

A obra é um primor que há-de levar 
à posterioridade o nome de Rebelo da 
Silva, como a Menina e Môfa nos trouxe 
o de Bernardim Ribeiro, Palmeirim de 
Inglaterra o de Francisco de Morais, 
como finalmente Os Lusíadas nos trouxe 
o do imortal Camões! 

Tive também o gósto de receber em 
minha casa, apresentado pelo sr. Sant'Ana, 
o ilustre doutor Tomaz de Carvalho: 
digo ilustre porque, na carreira médica 
lisbonense, o talento do sr. Tomaz de Car- 
valho tem um nome distinto. 

Pena é que, tendo abraçado a política, 
se esqueça e ponha de parte o mestre 
Esculápio. 

Mas, igualmente no caminho da pol- 
tica, o sr. Tomaz de Carvalho goza dos 
mesmos foros de superioridade. 

Os artigos e verrinas que lhe saem do 
bico da pena, pelo fino sardónico da fra- 
se, ou pelas belas ideias grandiosas que 

resentam, desenvolvem a matéria e ven- 
cem a polémica. 

O seu estilo algumas vezes peca por 
demasiada ligeireza, e, outras, tocando o 
extremo, faz da linguagem um complexo 
de flores. 

Em todos os seus escritos admira-se 
a profundidade de ideias, que demons- 
tram terem sido concebidas por uma das 
inteligências mais robustas do Parlamento, 
onde o sr. Tomaz de Carvalho tem hoje 
um lugar de deputado. 

Éste digno representante da Nação, 
nascido como foi o povo, não deixará 
nunca de defender os seus direitos, nem 
há-de jámais Iançar-lhe na fronte O es- 
cáreo, porque, bom e fiel, será sempre 
um democrático, mas não como alguns 
que, confessando o orgulho da mesma 
crença, são contudo capazes, se um criado 
lhes trouxer por engano um charuto em 
vez de cigarros, de lhe darem a repreen- 
são transformada numa sova de pancadas. 

Estes democratas ridículos que, para 
imitarem o sistema inflexível de Vitor 
Hugo, são capazes de despedaçar e cal- 
car aos pés o busto de Napoleão numa 
sociedade pelo sentimento da verdadeira 
Independência que a índole vaidosa lhes 
inspirou, apresentar-se-ão de luvas bran- 

  

   

          

cas, mas hão-de olhar de revés e com 
desprêzo para os que não usam senão 
daquelas que a natureza lhes deu. 

Estes caracteres que falam, mas não 
sentem, são os maiores sabujos que tem 
um Estado. 

Se não põem em almoeda os senti- 
mentos e o coração, é porque têm a cer 
teza de que o pêso a que podem chegar 
não vale ainda a insignificância rasteira 
do seu orgulho! 

    

   
Tive realmente imensa pena de que o 

sr. Sant'Ana tivesse, dois anos antes de 
o conhecer, um duelo com o sr. António 
Rodrigues Sampaio, de que resultou êste 
último ferir o seu adversário. 

Tive pena dêste sucesso, repito, porque 
me impossibilitava de pedir ao sr. Sant” 
Ana que mo apresentasse, eu que havia 

      

Latino Coelho 

tanto tempo desejava conhecê-lo pessoal- 
mente. 

Sempre fui assinante da Revolução de 
Setembro, e pude, portanto admirar a 
gnidade com que êste jornal — o primeiro 
do reino — tem sido redigido por êste 
seu honrado redactor e responsável. 

    

  

 



ILUSTRAÇÃO 

  

Rio de Janeiro — Botafogo 

Os artigos do sr. António Rodrigues 
Sampaio são todos sérios e admirável 
mente escritos. 

É talvez O jornalista mais distinto em 
saber manejar a pena. 
Como sofista, é o primeiro. Os seus ar- 

gumentos são sempre baseados; a cen- 
sura ríspida sem ser escandalosa, cortante 
sem ser provocadora, sai tão aprimorada- 
mente da sua pena, que os antagonistas 
voltam da liça vencidos em face daquela 
potência de inteligência. 

O carácter do sr. António Rodrigues 
Sampaio pertence ao número dos mais 
honrados. 

Quando o st. comendador Manuel 
Pinto da Fonseca me falava dêste seu 
amigo fazia-me dêle os maiores elogios, 
e dizia-me sempre: “Receio provar no 
meu testamento a sincera amizade que 
tenho a êste amigo, porque, à indepen- 
dência de carácter que lhe conheço, temo 
que êle se ofenday. 

Isto é suficiente para demonstrar o 
sr. António Rodrigues Sampaio. 

Se em Lisboa há algumas pessoas que 
pelo seu talento, pureza de sentimentos 
e honradez de carácter merecem que se 
lhe confie a pasta de ministro do reino, 
o sr. Rodrigues Sampaio é o primeiro 
sem dúvida na lista dêsses poucos e ra- 
ros privilegiados. 

sr. Latino Coelho era amigo do 
sr. Sant'Ana; mas como êste só trazia e 
convidava os amigos que bem queria, 
nunca lhe pedi que me apresentasse 
ninguém, e eis o motivo porque não tive 
o gôsto de receber em minha casa o 
sr. Latino Coelho, êsse brilhante e espi- 

, rituoso crítico, que a felicidade permita 
não seja com maus olhos que se volte 
pata esta primeira publicação. 

A pouca indulgência nas suas aprecia- 
ções literárias é o seu defeito dominante. 
Onde caírem os desapiedados bicos da- 

1 

quela pena sempre molhada em fel, a 
morte é inevitável. Mas a sua crítica é 
sempre chistosa, embora pungente. 
Homem político e de ciência, é com 

jus que tem uma cadeira em S. Bento, 
onde os seus discursos elogiientes salvam 
ou castigam o ministério. 
Uma das pessoas que também teria 

desejado conhecer era o sr. José Maria 
do Casal Ribeiro, poeta, homem político, 
e melhor financeiro ainda. 

A sua inteligência solta às vezes aque- 
les rasgos impetuosos, só permitidos ao 
génio dos estadistas pri legiados. 

Actualmente deputado, ninguém me- 
lhor do que êle, depois do ilustre minis- 
tro Fontes, pode exercer com mais utili- 
dade ao país e ao govêrno o encargo de 
ministro da fazenda, cuja pasta tem infe- 
lizmente atravessado tantas mãos geladas 
pela impotência e inactividade. 

Depois de falar nestes homens ilustres 
pelos seus brilhantes talentos, não deixa- 
rei de mencionar o sr. António Serpa, 
que o sr. Sant'Ana nunca quiz apre- 
sentar-me, apesar de eu o conhecer já 
como escritor dramático e político, assim 
como por autor de muitas poesias, onde 
se encontra o transcendente perfume das 
mais engenhosas poesias de Almeida Gar- 
rett. 
Também desejei muito conhecer o 

sr. Mendes Leal, pela admiração que te- 
nho da sua inteligência vasta e fecunda. 

O autor da História do Oriente, o 
primeiro poeta dramático português, o 
autor dos Homens de Mármore, dos 
Homens de Oiro, e de tantas outras com- 
posições brilhantes, o talento escolhido 
para acabar as obras do visconde de 
Santarém, não podia deixar de me ser 
agradável a sua apresentação. 

Um domingo, era meio dia; veio o 
sr. Sant'Ana a minha casa acompanhado 
do sr. Lopes de Mendonça. 

  

Fiquei satisfeita com esta visita porque 
estimo as pessoas de talento, e o sr. Lo- 
pes de Mendonça é, sem questão, um 
dos bons escritores dêste país, devendo 
tudo a si, porque estudou sózinho, e, apa- 
recendo inesperado no mundo das letras, 
desejou ilustrar o seu nome nessa carreira 
brilhante até que o conseguiu, subindo 
com justiça a uma das cadeiras na Aca- 
demia das Ciências. 
Como jornalista em economia política, 

o seu talento desenvolve-se com vanta- 
gem e superioridade; no folhetim, a sua 
observação é sisuda e por vezes satírica, 
modelando um estilo animado de muitas 
flores de poesia. 

No drama só lhe conhecemos a A/ronta 
por Afronta, uma quási estreia do autor, 
que, apesar de se lhe encontrar certa 
transcendência do aroma e disposição li- 
terária, é, das suas produções, a menos 
valiosa. 

Em compensação, porém, o autor deu- 
-nos depois as Recordações da Itália, vo- 
lume caprichosamente escrito, e todo 
composto de belezas literárias. 

Concluírei estas breves e pequenas 
análises com o nome distinto do ilustre 
deputado José Estêvão Coelho de Maga- 
lhães, cabeça loucamente exaltada, homem 
de um excelente coração e de uma filo- 
sofia pouco vulgar. 

Primeiro orador no país, capaz de fa- 
lar um dia inteiro sem que o fio do 
discurso se desvie do assunto principal, 
sem que as mais poéticas imagens desa- 
pareçam das suas palavras, sem que as 
flores da retórica desamparem um ins- 
tante a sua eloqiiente voz, obtém sempre, 
pela energia que o anima, vencer ou so- 
fismar convenientemente a questão. 

Já uma vez o distinto orador chegou a 
impressionar tanto o parlamento, que os 
seus colegas o levantaram nos braços ao 
ar, cheios de entusiasmo, num ímpeto 
arrebatador. 

O sr. José Estêvão é tão querido de 
todos e tão bem conceituado no povo 
como o foi em Paris e nas Câmaras o 
distinto general Foy. 

Foi neste ano e nesta casa que tive o 
gôsto de receber algumas vezes a visita 
do sr. Lobo que tinha sido secretário da 
embaixada portuguesa em Bruxelas. 

Com imenso prazer tornei a ver êste 
cavalheiro, que é um perfeito gentleman. 
O sr. Lobo possue realmente os foros 
dêstes dois títulos que tão bem lhe qua- 
dram. 
Com sinceridade tive saiidades quando 

o sr. Lobo deixou Portugal para ir como 
adido para o Rio de Janeiro — essa capi- 
tal de mais civilização do que muitas 
antigas cidades. 

No Brasil, que é uma terra hospitalei- 
ra, onde se sabe fazer diferença entre as 
educações, naquele país que tanto têm 
querido vilipendiar e abater, pintando os 
seus naturais como caracteres bárbaros e 
ambiciosos, e até cruéis e despóticos, no 
Rio de Janeiro, entre aquela gente a quem 
tão mal tem cabido tão injustas asserções 
e ataques, o sr. Lobo há-de conquistar 
aquela estima e consideração que êles 
nunca negam a quem a merece, 

JosgriNA NEUVILLE.  



ILUSTRAÇÃO 

AGONTEGIMENTOS DA QUINZENA 
  
  

  
Um trecho da a conferência realizada pelo sr. dr. R 

únia da pos: s A 'aculdade de Letras. O ilustre professor 
e para sua maior glória. Não deve. 

realizações que it tivo da palavra, mas sim no sen- 
ão geral, mas não nos bas . Não ce o sões, porque temos uma 

vontade firme e sabe: e Avante por Portugal! 

inistros do Comércio e da Agricultura na sua v 
dá Agricultura.    



  

Myrna Loy-— a soa tt 

vRxa Lov, a fulgurante estrêla da 
Metro- Goldwin-Mayer tem 33 
anos, consoante um retrato da- 

fado de 1905 o documenta franca e leal- 
mente, 

Hoje Myrna Loy cintila como um astro. 
de primeira grandeza no estrelado céu de 
Hollywood. 
Um dos seus visitantes conta-nos si 

gelamente as suas impressões: 
Filmou-se a última cêna. A película 

está terminada, portanto, 

    

      

Share que, segundo Myrna Lap, tomo seu arutiro a pls dica neto qu é rodeia   

São dezanove ho- 
ras de um dia muito 
comprido e atarefado 
para uma vedeta da 
categoria de Myrna 
Loy. 

A um lado do 
enorme cenário, há 
uma grande mesa 
cheia de guloscimas 
e refrescos, e, por de 
traz desta, aprumam- 
-se três criados pron- 
tos a servir as igua- 
rias, É uma festa ofe- 
recida por Myrna 
Loy a todos os que 
tomaram parte com 
ela na produção. 

Logo de manhã 
cedo, à estréla tinha 
avisado todos os 
componentes da 
companhia que ficas- 
sem para esta festa. 
Ela própria chamara 
pelo telefone os ar- 
tistas, mesmo os que 
não tomavam parte 
nas cenas a filmar 

nesse dia, pedindo- 
«lhes que não faltas- 
sem, 

Este espírito de ca- 
maradagem é uma 
das mais belas qua- 
lidades de Miss Loy, 
a estrêla que, quando 
sai em “locations, 
jámais pede favores 
especiais, que se sen- 
ta na mesma mesa 
com os outros mem- 
bros da companhia, 
que passeia e con- 
versa despretensiosa-. 
mente com todos. 

Myrna — como à 
clamam invariâvel- 
mente os seus com- 
panheiros — é uma 
das mais inteligentes 
estrêlas da tela, eres- 
ponde sempre sens: 
tamente a tôdas as 
preguntas que lhe fa- 
zem acêrea da sua 
carreira. 

Detesta as entre 
vistas nos cenários, 
quando está traba- 
lhando nalgum fi 
me; contudo, são tão 
graciosas as suas ne- 

  

      

OUVINDI 

LE MYRNA LOM 
ESTE VALE DE LÁGRIMAS 

A FILOSOF 
OU A ARTE 

gativas, que, longe de se ofenderem, os 
jornalistas. mais a apreciam. Tem prazer 
em falar sôbre temas de interêsse geral, 
demonstrando nessas conversas a sua 
clara inteligência. Em Hollywood é pro- 
verbial que Myena não se mete na vida 
de ninguém. É talvez por isso que nunca 
teve preocupações de qualquer espécie, 

— Nunca live razões para me preo- 
cupar — afirma ela na sua encantadora 
filosofia. — Lembro-me até de que na fa- 
zenda do Estado de Montana, onde nasci, 
meu pai me disse certo dia: — “Myrna, 
se tu cumprires sempre com os teus de- 
veres, ocupando-e apenas com a tua 
vida e reclamando o teu direito em tudo, 
mas sem exageros, tu serás sempre fel 
e nada te sairá ao contrário». Êste sábio. 
conselho de meu pai tem orientado sem- 
pre a minha norma de conduta. 

E assim tenho vivido — continuou ela 

      

  

  

   
qe 

ter q? 
Myrna Lop com dot mese de Made, em 1905, consoante esta cris otgrfia documenta 

DE VIVER FEI 

  RELAS 

sem preocupações. Julgo até que tenho 
vivido até agora em dois mundos, tendo- 
-me valido o saber conservar O devido 
equilíbri 

“A arte de representar é um dos meus 
mundos. A realidade é o outro. Ora, 
estes dois mundos não se misturam. Se 
isto acontecesse, o resultado seria desas- 
troso. Representar é a minha profissão, 
e, quando estou nos estudios, é a minha 
nica vida. Cada novo papel que inter- 
preto é uma nova aventura para mim. 
Se eu levasse para casa o meu trabalho 
tôdas as noites, talvez desaparecesse essa 
sensação, e não leria mais prazer no meu 
lar. A mesma coisa sucederia se levasse 
a minha vida privada para os estudios. 

“Com respeito à minha carreira, des- 
cobri que não se pode ser diferente na 
tela e na vida privada. As qualidades 
que distinguem os luminares diante do 
público, são as mesmas qualidades que 
fazem os nossos amigos interessar-se por 
nós. Pelo menos, isto é o que penso, à 
julgar pela minha própria experiênci 

Para despertar êste interêsse, tanto no 
público em geral, como nos seus amigos, 
devem ser atraentes as estrêlas do ci 
nema? Myrna Loy julga que devem ser. 

“Mesmo que uma mulher não seja 
atraente, — diz ela — pode chegar a sê-lo. 
Geralmente, as mulheres belas e de ta- 

  

  

          

   

  

lento são fascina- 
doras. É algo que 
nasceu com elas. 
Mas, no caso das 
que têm mais fa- 
tento do que bele- 
2a, o seu poder 
fascinador não está 
tão desenvolvido, 
atingindo apenas 
os seus amigos 

Para descobrir o 
poder de fascina- 
ção, o que a mu- 
Iher necessita é tra- 
balhar àrduamente 
como se se prepa- 
rasse para uma car- 
reira profissional, 
Deve adquirir sufi- 
ciente confiança 
em si e procurar 
ter bom gôsto na 
escôlha de seus 
vestidos e de tudo 
o quea rodeia. Não 
se transformará em 
outra pessoa, mas 
será uma pessoa tão 
mudada por sua 
própria vontade e 
estôrço, que poderá 
parecer uma pes- 
soa diferente. Uma das bases fundamen- 
tais de fascinação é não falar sem ter 
algo interessante que dizer. A mulher 
que aspira a ser fascinante não deve, sob 
nenhum pretexto, pretender ser 0 que não 
é ma realidade. 

Talvez eu esteja enganada e não saiba 
o que estou dizendo. Mas francamente, 

o que digo é, pelo 
menos, o resultado 

* da minha análise. 
Miss Loy julga que 

a fascinação de Oreta 
“Garbo está no mis- 
tério de seus olhos; 
a de Norma Shearer, 
na sua beleza clássica 
e na sinceridade que 
a rodeia; em Joan 
Crawford, está nasua 
coragem, em Jeanette 
MacDonald, na sua 
beleza de rosto e voz. 

      

Nº esquenta: four Cramfora 
“em, segundo Myrna Lop 

Nº diva: Greta Ganho que 
mito ds set eles   

Myrna Loy no seu Jardim 

Mas agora — preguntamos nós - onde 
está a fascinação de Myrna Loy? Ela não 
soube responder. Reilectindo, soltou uma 
sonora gargalhada. Era uma gargalhada 
que começou como o soar de um sino, 
e se elevou ao tom harmonioso dos sinos 
da Catedral de Westminster, 

Será que o riso é o dom de fascinação 
de Myrna Loy? Se não fôr, é, pelo me- 
nos, uma parte do seu poder fascinador. 

o.L. 

  

   

   



todos os portugueses que, dando 
A largas à sua ânsia de correr mundo 

e à sua bolsa suficientemente re- 
cheada para tais digressões, se afastam 
do seu torrão pátrio, deveria ser acon- 
selhado, antes de mais nada, uma via- 
gem através de Portugal. Se um fal 
conselho fósse aproveitado na devida 
proporção, obter-se-ia, pelo menos, um 
sensível corte na publicação de livros de 
impressões de viagens à Suíça, à Alema- 
nha, à França. .. aos confins do inferno 
que muitos julgam ter atingido em tôda 
a sua imponente grandeza. 

Regressaram os nossos viajantes com 
duas arrobas de folhetos turísticos, en- 
gendrados com uma certa habilidade, 
que mão mais hábil ainda lhes impingiu 
a trôco duns míseros francos — e vá de 
traduzir aquilo, melhor ou piór, e atirar 
cá para fora com um livro de impressões. 
mirabolantes. 

Oh! Londres!... há lá nada como 
Londres! aquilo, sim... . aquilo é que é 
uma cidade onde até os pardais vêm 
comer à mão. 

Paris?... Oh! Paris! grande cidade, 
coração do Mundo, onde até o rio Sena 
sabe falar francês... 

E Berlim?... Pois existe alguém no 
mundo que não visitasse Berlim, onde 
até os cavalos das estátuas se mantêm 
em sentido há centenas de anos? 

- Como pode viver-se sem 
“Roma, mesmo sem ver o 

  

  

        

  

      

     
Descer à sepultura sem 
io numa hora de mau 

    

A pastora Hatena 

  

génio, vomitando lava 
como um bêbedo em:- 
briagado vomitaria vinho! Que triste- 
za! Uma velha tradição apregoada pelos 
lazzaroni diz que “ver Nápoles e depois 

Faça-se-lhes, portanto, à vol 

  

    
E, por aqui fora, o nosso viajante ele- 

va-se nos Alpes, convencido de que só 
ali, como o nome indica, pode ser feito 

O alpinismo; alcandora-se às montanhas 
suíças que os reclamos da Nestlé tão 
docemente nos mostram com as suas va- 
quinhas de olhos nostálgicos e úberes 
sempre cheios; trepa aos Pireneus de 
que as velhas crónicas da Península lhe 
falam com certo agrado; toma O rumo 
do Himalaia afim de verificar em que 
ponto lhe faltará o ar; dá, em seguida, 
uma grande volta, e vai misturar-se com 
os ursos do Sol da Meia Noite, e assim, 
sucessivamente, até se considerar um di 
gno patrício de Fernão de Magalhães 
que foi o primeiro a dar a volta ao 
mundo, 

Tudo isto dará uma longa série de vo- 
lumes, abarrotando de impressões, como 

O próprio Magalhães não foi capaz de 
escrever, talvez por falta de tempo. .. ou 
de talento. 

Pelo menos, isto pensará o viajante 
sedento de emoções que pretende arvo- 
rar-se em cosmopolita, visto Portugal ser 
um país pequeno em demasia para os 
seus arrojados vôos, 

No entanto, se lhe preguntarem o que 
conhece dêsse Portugal, responderá que 
pouco mais do que o caminho da doca 

de Alcântara, onde 
=. embarcou num gran- 

de transatlântico, ou 
a gare do Rossio, 
onde tomou lugar 
cómodo numa car- 
ruagem do Sud-Ex- 
press, 

Conhece o Minho, 
Trás-os-Montes, o 
Douro, as Beiras, a 
Extremadura, o Alen 
tejo ou o Algarve? 

  

  

  

    

  

  

Giuardando o revanho 

NA SERRA D 
Encantos portugueses 

Nada disso. O nosso viajante, embora 
com fumaças de letrado, pode ter, quanto 
muito, umas vagas reminiscências da po- 
bre corografia de instrução primária. . 
se é que conseguiu passar nesta prova. 

Mas que se lhe há de fazer? S 
passo, vemos pessoas de ambos os sexos 
e de todas as idades 
que as poderia orgui 
portuguesa, mas 
que sabem na 
ponta da língua o 
nome dos astros 
cinematográficos Ja 
de Hollywoo. 

Correr mundo 
é bom. Educa e e 
diverte. Mas por- 
que não havemos 
de começar por 
conhecer os can- 
tos à nossa pró- 
pria casa? 

Cita-se à anec- 
dota daquele po- 
bre diabo que, 
tendo-se embria- 
gado, não sabia 
dizer em que rua 
morava às pes- 
soas que o rodeavam a prestar-lhe auxi- 
lio. Riem-se talvez dêste desventurado 
que fazia, por uma amnésia compreensf- 
vel, o que muitos podem fazer por uma 

    

    

   

  

     
    
   
   

    
   
   
   

   
   

  

   
    

    

   
   
   
   

   

  

    
   

   

     
   

ANTA HELENA 
Portugal mal conhece 

    ignorância intolerável. Sim, porque um 
dêsses viajantes, ao ser interrogado lá 
fora acerca de Portugal, não saberia di- 
zer mais do que o tal bêbedo falho de 
memória acerca da sua casa. 

Viajar como Fernão de Magalhães? 
Muito bem. Mas êsse, quando se deci- 

diu a correr mundos ignorados, já conhe- 
cia a sua terra natal. Um dia, descendo 

dos penhascos de 
Sabrosa, veio por 

| af abaixo até Lis- 
boa ensinar a ve- 
lejar os homens 
da borda de 
água, até que, 
abrindo as suas 

| asas portentosas, 
desferiu o seu 
vôo arrogante à 
volta do globo 
terrestre, 

Estas conside- 
rações foram-nos. 
sugeridas por 
umas belas foto- 
grafias oblidas 

f pelo sr. dr. Bei- 
É rão da Veiga mas 

poéticas para- 
gens de Tarouca. Vollamos à ver essa ri- 
sonha vila portuguesa do tempo de Por- 
tugal, que D. Deniz distinguira com um 
foral honroso a mais não poder ser, Ai 

              

   Sem nes antos pastos... da nos lembramos 
dos. belos tempos 

da nossa meninice em que trepávamos 
as vertentes da Serra de Santa Helena 
tão cheia de encanto que o próprio Na- 
poleão a teria trocado pela outra Santa 
Helena que lhe deram como cárcere e 
sepultura 

E então o rio Varosa sussurrante, cujas 
águas cantam uma toada portuguesa que 
Os próprios barqueiros nos traduzem na 
sua linguagem ingénua mas elogiient 

“Bimos de riba do Doiro 
Inda não bimos doirados. 

E assim vão até ao Douro, e do Douro 
ao Porto, carregando batata durante uma 
vida inteira, sem que os doire a opulên- 

que faz criar maus vícios, 
Lembramo-nos com saiidade dessa 

grande e alcantilada serra de Santa He- 
lena, em cujo cimo se ergue a capela da 
Santa que lhe dá o nome, capela rastei- 
rinha à terra, mas, por isso mesmo, na 
sua humildade bendita, mais perto do 

as majestosas catedrais. 
da nos recordam as novenas 

que antecediam a festa anual! Pastoras 
formosas, estuantes de seiva e de can- 
dura, enfeitavam o altar da Santa, can- 
tando-lhe as lôas que são transmitidas, 
no seu ritmo inalterável, de pais para fi 
lhos, como a mais salutar das heranças: 

Ô Senhora Santa Helena, Desejo muito amar-os; 
“Aqui estou aos vossos pés, Hmildemente a louvar-vos. 

Depois, todas essas moçoilas voltavam 
à sua vida pastoril, 
desde o raiar de alva 
ao pôr do sol. 

Ainda existirá na 
estrada que vai para 
Viseu o famoso Cas- 
tanheiro de Oiro, em 
cuja volta esvoaçava 
uma lenda de tesou- 
ros encantados? Diz 
-se que, à sombra 
desta arvore secular, 
um tal João Alves 

      

  

  

   

    

      

Regreso vet       

Pereira da Silva, construfra há cingilenta 
e lantos anos una casa para ser utlizada 
como hospedaria. Segundo a lenda, o 
nome de Castanheiro de Oiro provém- 
«lhe de ter cravadas as suas profundas 
raízes num riquíssimo tesouro que alguns 
moiros, invisíveis, estavam guardando atra- 
vés dos séculos. 

Santa ingenuidade à dêsse povo! 
No entanto, ao serem abertos os al 

cerces para a construção da tal hospeda- 
ria, foram encontradas uma ânfora de 
barro preto, duas pias de pedra e alguns 
carvões, 

O tesouro, se ainda lá está, lá se coi 
serva sob a rigorosa vigilância dos tais 
moiros invisíveis. 

Se alguém se apoderou dêle, o preij 
não foi irremediável, visto ter ficado ainda. 
a riqueza incalculável do panorama que 
ladrão algum será capaz de roubar. Essa 
enorme fortuna da região mantem-se in- 
tangível, podendo até dizer-se que, de ano 
para ano, vai aumentando com a acumu- 
lação de juros. 

Quantas saiidades as belas fotografias 
do sr. dr. Beirão da Veiga nos trouxe- 
ram! E quanta alegria ao verificar que 
êste ilustre português ama a sua terra ao 
ponto de a conhecer em toda a sua vita- 
lidade ignorada, em toda a grandeza dos 
seus empreendimentos, em toda a pujança 
das suas energias e em toda a beleza en- 
cantadora da sua paisagem ! 

                

   

        

Gomes MONTEIRO 
Sfetogr ia amarement cedidos plo ar 

Beirão da Ve 

 



  

Aun Rebero 

Mais um livro de Aquilino Ribeiro. 
Ainda há poucos dias haviamos regis- 

fado o S. Banaboião, anacoreta e mártir e 
Já temos outra nova obra sôbre a mesa. 
“Desta vez trata-se de Anastácio da Cunha, 
o lente penitenciado que teve grande aura 
nos tempos do Marquês de Pombal como 
egeometra, matemático, e até poefa, em- 
bora as musas não darem grande con- 
fiança a súbios de tal calibre. Aquilino 
Ribeiro, com o seu enorme talento, con- 
Seguiu desentulhar do olvido éste vulto 
interessantíssimo e trazê-lo até nós em 
tôda a sua enorme envergadura. Através 
do livro de Aquilino passa o sábio ilus- 
tre que uma intriga atirou para o tribu- 
nai do Santo Ofício, visto faltar-lhe o 
apoio do Marquês de Pombal. O dealbar 
do novo reinado veio colocar o pobre 
Anastácio da Cunha numa situação di 
Jícil. Daí o ter sido condenado “pelos 
crimes de heresia e apostasia à excumu- 
nhão maior, à confiscação dos seus bens 
e às mais penas do direito, 

Mas, atendendo a ter feito a sua con 
Jissão logo que foi preso, com mostras e 
sinais de arrependimento, éste novo Qa- 
lileu ficou em termos de ser recebido no 
erémio da lerda, tendo de ir ao acto 
público da fé, na forma costumada, abju- 
rando os seus érros e os seus bens que 
reverteram para a câmara real. 

Aquitino Ribeiro consegue empolgar. 
«nos néste seu livro formidável, dan- 
do-lhe vida e fazendo história sem a 
mais leve torcedura. Nisto se concentra 
o valor desta obra. A prosa bem traba- 
lhada, cantante, harmónica traduz a ver- 
dade. relata a verdade, conta a verdade. 
Dum assunto que muitos escritores apre. 
Sentariam sêco, árido e massudo, Aqui- 
lino faz surgir uma obra empolgante 
desde a primeira à última página. 

éste 0 prodígio do seu talento. 
Eis um trecho que confirmará o que 

deixamos exposto : 

    

   cripanta faz alto e a sua maligni 
dade descobre abundantíssimo pá- 

bulo. Os paineis que então traça da vida 
portuguesa são dum naturalismo flagrante, 
pintados com aquelas côres sôbrias, mas 
exactas e vivas, de que só os britânicos 
têm o segrêdo. O governador da praça 
convida estes forasteiros de marca à jan 
tar. Com êles tomam lugar à mesa a es- 
pôsa do governador Valleré, um homem 
prodigiosamente gordo, fardado de ofi- 
cial, cruz de Malta ao peito, designado 
por iniciais que não é difícil traduzir por 
D. João Manuel de Vilhena, comandante 
do regimento de cavalaria aquartelado na 
praça, alguns eclesiásticos, e várias per- 
sonagens inominadas. À atenção de Cos- 
tigan converge sobretudo para aquele 
D. João, que não solta uma palavra, mas 
come e bebe como o heroi de Zorilla, e 
ri, ri descompassadamente com grande 
tremor das enxúndias acumuladas nas re- 
gueifas do cachaço e nos vários soven- 
tres, Todo êle é uma montanha tremu- 
lante a cada, gargalhada que dá, e gar- 
galhadas tem-as a propósito de tudo, mal 
a dona da casa abre a bôca, mal 0 go- 
vernador dispara um cumprimento, mal 
um dos eclesiásticos larga a sua laracha, 
seja do que fôr, embora soturno como 
um requiem. Um dos padres vai-lhe tom- 
dando copo após copo, o que leva a es- 
pôsa do governador a dizer 

= Apre, só almocreve ou inglês! 
A certa altura, o governador manda 

deitar uma gôta de vinho no fundo do 
copo e bebe à saúde de S. M. Gracio- 
síssima o rei de Inglaterra, mal molhando 
os lábios. O tonsurado aproveita para 
emborcar o seu copário. Reina a an 
mação e a bisarma de homem continda 
a soltar as suas tonitruantes gargalha- 

Es é um dos pontos em que o 5: 

  

        

  

  

  

    

  

monstruosa- 
mente gordo que está sentado ao lado 
da senhora? — perguntou Lord Freeman 
a Valleré. 

— Um  grandecíssimo toleirão — res- 
pondeu Valleré - e verdadeiro epítome 
da fidalguia lusitana. Ali onde o vê com 
aquele carnagão todo, não faz outra vida 
que não seja comer e beber e dormi 

  

E coronel do regimento de cavalaria, mas. 
há mais de seis anos que não monta a 
cavalo por se não encontrar bicho que 
agiiente com êle. Há de acabar governa- 
o dE aC aa 

  

Tendo Lord Freeman estranhado que 
muitos dos convivas tivessem retirado, ao 
passar-se da sala de jantar para o salão a 
comer à sobremesa, doces, frutas e bebi 
das, entre as quais o copo de água ge- 
lada — o café e o charuto para nós hoje 
— esclarece Valer! 

— Existe na língua portuguesa um livro 
finoo, camionisimo, chamado o! Fereits 
Capitão, que veio a lume com as ben- 
çãos tôdas do Santo Ofício, do Ordiná- 
rio e do Paço e justamente encomiado 
por sonetos e outras peças líricas de gra! 
des nomes na religião e nas letras, Não 
imagine, porém, que se ensina néle a arte 
da guerra, não. Mas nada melhor para se 

            

UM NOVO LIVRO 

Mani da Cunha 
que o talento de Aquilino 

saber o número de pregas que devem 
ter os bofes da camisa, como se há de 
frizar o rabicho, dar o nó da gravata, 
fazer a mesura ao entrar e s-fr duma sala, 
beijar a mão, e outras cerimónias de na- 
fureza religiosa e civil como receber o 
Santíssimo Sacramento em casa, estar à 
mesa com decência, observar a boa eti- 
queta. Ora nesta altura o Perfeito Capi- 
tão manda evacuar a sala por tôdas as 
pessoas com excepção dos Íntimos do 
governador e daqueles que êle pretende 
distingui 

Manifestou lord Freeman desejos de 
visitar o forte de Lippe, sem atentar aos 
puxões que Valleré lhe dava à socapa 
nas abas do redingote, Cruzando os bra- 
ços no peito em sinal de mágoa, o go- 
vernador respondeu: 

— Tenho muita pena, meu caro senhor, 
mas recebi ordens expressas para não 
mostrar o forte a ninguém. 

O forte de Lipe, crismado em Graça 
pela devoção rial, era então o que é hoje 
a Linha Maginot em França, obra mili 
tar reservada zelosamente. Desenhado e 
começado a construir pelo engenheiro 
Etienne sob o risco e alçado do conde 
de Lippe, quando aquele retirou, chamado 
a construir em Alemanha a fortaleza de 
Willelmstein, tomou a direcção das obras 
Valleré. Parece que êste fez úteis adita- 
mentos à planta primitiva. Vaz Parreiras, 
que foi governador da barra e cidade de 
Aveiro decanta em memória o primor da 
praça: “... Deve-se um justo valor à 
ciência e perspicácia de M. de Valleré 
que, sabendo-se aproveitar do local, cons- 
truil aquela fortaleza com tantas obras 
da sua invenção que fundou em tôdas 
elas a fôrça e duração do mesmo forte: 
e aquele governador que, em caso de 
ataque, souber tirar deles o partido para 
que foram destinadas fará demorar e atur- 
dir o inimigo a ponto de não poder ven- 
cer a oposição que a cada passo se lhe 
apresentará no caminho das capitais, desde. 
o alcance da maior bôca de fogo até o 
centro e demolição do seu reduto: sendo 
batido ora pela frente, ora de revez ou 
de enfiada, outras vezes do alto das abó- 
badas, das portas fortificadas e dos altos 

que O farão sucumbir, reti: 
rar-se ou morrer um corpo sôbre o ou- 
tro... 

Refere Stockler que entre outros pro- 
blemas apresentados a Valleré pelo conde 
de Lippe primava pela sua importância 
o de inventar reparos para as peças de 
calibre três, de maneira que estas pudes- 
sem ser conduzidas por muares nos trân- 

tos escabrosos e solo de montanha tão 
facilmente como uma liteira, sem perder 
ao mesmo tempo a possibilidade de rodar 
em planície e sem prejuízo da manobra. 

  

                

    

  

| 

PENSACIONAL 

  

aba de fazer ressuscitar 
De Valleré, deu-lhe a solução satisfatória, 
criando a carreta desmontável, com a 
propriedade, além disso, das bôcas de 
fogo poderem atirar em todos os senti 
dos, desde seis graus por baixo do hori- 
zonte até noventa graus por cima déle. 
A artilharia de montanha estava prática- 
mente criada. Foram ainda da indústria 
de Valleré, no forte de Lippe, a espla- 
nada cofrada a canhoneiras subterrâneas, 
a estrada coberta com seus traveses for- 
ends par o jogo de quarta 

al let pemifeniado 

      

aleria que levava da esplanada à fonte 
dia Télha, lunelas especiais para a arti 
Iharia, bastiões entrincheirados, e todo o 
diabo a quatro da arte da fortificação, 
sem esquecer o reduto com os seus ar- 
mazens bem providos de pólvora e de 
comestíveis, a cisterna com água para 

meses, em suma tudo o que seria 

    

ante uma mor- 

  

Dêste sucinto bosquejo. ressalta fran- 
camente porque era vedado o acesso ao 
forte de Lippe, chave de todo o sistema 
defensivo da província do Alentejo. 

Lord Freeman e Costigan viram-se 
daquele modo impedidos de visitar o 

  

  
  

D.Lonrenço de Lencastre, bispo de Elos   

forte, ao contrário de Diogo Ferrier que 
ma tarde alt assis ao exercício de 

go, vertical com à artliaria aperte 
EEE si 
cado de tempo ao locutório das freiras 
de Santa Clara era número obrigado a 
turistas de marca. Mas lord Freeman 
roservou tôda a sua gula e curiosidade 
insaciável para o serão no Paço Episco- 
pal com um bispo amigo de receber e 
grã senhor. Não deixaria de se jogar a 
sua partida de whist e então com que 
parceiros ! 

De caminho para o Paço Valleré in- 
formou-o de que quilate era aquele prín- 
cipe da Igreja. De maneiras, melííluo, 
magnífico, untuoso, um per 
tador de serpentes. No fundo um re 
nado tarlufo. Passava à vida a intrigar a 
guarnição com o governador e o gover- 
nador com os ministros, Já tivera artes 
de atirar um dali para fóra, só por 
êste se deixara visitar por uma bela cri 
tura que viera expressamente de Lisboa. 
E êste inimigo de escândalos nadava em 
crassa escandaleira. 

O prelado acolheu-os galhardamente, 
ladeado por fâmulos e duas interessantes 
sobrinhas. Entre pessoas de tão alto co- 
turno a cordialidade depressa raiou. De- 
pois do chá os lacaios armaram as ban- 
quinhas de jógo. Deitaram-se cartas à 

: lord Freeman jogaria com 
uma meninas e Costigan com outra. E 
a partida começou animada e cortês. 
Mas que toque foi aquele no pé de 
lord Freeman. Puro acaso, batotinha. ..? 
Adiante, os olhos das mocinhas são aves 
do paraíso e as cartas saltam em suas 
ligeiras e com artufada bobagem. Se- 
gundo toque no pé de lord Freeman; 
desta vez suave, mas teimoso. Tão tei 
moso que se decide a espreitar com a 

mais honesta indiscreção dêste 
mundo, É o pé pequenino, da 
moça, dêstes que cabem na 
cova da mão, que pisa e re- 
pisa o seu com insistente 
amavio. O lord fia-a,fitam-se 
e lá se foi o grande robber. 

Afinal — pregunta Costi- 
gan para Valleré, interessado. 
com o lord na decifração da 
charada, uma vez à porta do 
Paço — quem são estas duas 
deliciosas criaturinhas? Não 
estivemos nós em Citera? 

— Nos meios eclesiásticos 
passam por sobrinhas do pre- 
lado e assim as tratam curas. 

e fregueses. Favoritas, favori- 
fas de harém é que clas são. 

ste bispo que os recebe 
bizarramente com salvas de 
bolos e caramelos, a sua boa 
chicara de chá ou de café, e 
infalível partida de vwhist, 
quem havia de ser? O ma- 
gnífico D. Lourenço de Len- 
castre, protagonista do [His- 
sope. Em verdade, não houve 
outro prelado na Sé de Elvas 
no transcurso de 1702 1778, 
ou seja o tempo que Diogo 
Ferrier serviu em Portugal, 
Homem de letras gordas e de 
prosápia — em face do Lara, 

    

   

     

  

   

    

  

  

  

  

    

    

   

   

    

leima — intrigante e trapaceiro, 
Do livro mandará riscar as multas, Negará tê-las feito e negarta, 
Se necessário fósse, O mesmo Cristo, 

   

é fácil de reconhecer. Aqui e além os traços. 

  

zem com os de Costigan. Ei-lo no poema: 
Reinava a doce paz na canta igreja 
O bispo e o deão, ambos confo 
Em dar é recebe 
A vida em ócio santo 
O bom vinho de Málaga, o pres Pa célebre Momanches, as ga 

  

   
   

    

   

  

  

  Do tempo a ima 
E o restante, jogando exemplarmente Ou dormindo, passavam sem sento 

Já anteriormente transparecia aquele 
prelado nos seguintes versos do poeta: 

Então com o rosto inteiro e sossegado Oo que o vio Alcandro, porque cinge 
De cala f E espetável mitra, pa 

  

   
Jogando o whist passa a noite inteira. 

Fica pois identificado o jogador de whist 
de Costigan, aqueles de quem testemu- 
nhoscoevos dão como vivendo com luzido. 
espavento, a sua mesa levando a palma em 
finura e abundância à do aparatoso gene 
ralvisconde da Lourinhã, Faltou ao satírico 
um pormenor de primeira magnitude: o 
culto prestado a Vénus por êste príncipe da 
Igreja. Supomos que não seja invenção 
pura a história das duas graças. Mas não 
deve ser: uma voluptuosidade chama a 
outra, À omissão de Silva compeende-s 
aquela matéria estava no terreno defêso à 
crónica Mterária, À hipocrisia reinante, o 
mêdo às responsabilidades, a quarentena 
a que andava sujeita a pena do escritor 
em tais assuntos, a própria Mesa Cen- 
sória não autorizavam tal licença. 
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A EVOLUÇÃO DO AUTOMÓVEL 
  

  DE O seu aparecimento que o automó- 
vel tem evoluído duma mancira extraor- 

dinária, e, não devemos nunca esquecer 
qual tem sido a sua influência na vida 

moderna. 

Aí por 1900 começaram a aparecer os primei- 
ros automóveis abertos sem comodidade de es- 

pécie alguma, com uns motores incriveis, fa- 
zendo um barulho ensurdecedor, estes carros 

que só os favorecidos da sorte possuiam, e, que 
usavam mais por vaidade do que por como- 
didade, deixaram de boca aberta todos os cam- 
poneses que cruzavam por essas estradas da vc- 
lha Europa. 
Duma incomodidade unica os primeiros auto- 

móveis foram o merecido alvo das sátiras dos 
humoristas. As caricaturas choviam c os intr 

pidos desportistas que se arri 
passeata de trinta quilómetros, espantavam os 
seus amigos e deixavam em cuidado a familia 
extremosa, 

As estradas há trinta e oito anos não eram em 
parte nenhuma o que são hoje c qualquer pa: 
seio de automóvel com caminhos maus € péss 
mos motores, tornava-se numa verdadeira trag 

  

  

    

  

  

   

  

  

       

  

        

  

     

        

  

  
    

   
O andar de automóvel nesse tempo de estr 

das pocirentas e mal tratadas e» d 
al, o automobilista e as corajos: 

senhoras que o acompanhavam, vestiam longos 
«guarda-pó» em seda crua ou alpaga, óculos que 
protegiam os olhos c as senhoras cnvolviam cha- 
peus e cabeleira em longos véus de gaze que as 
protegiam do flagelo da pocira e lhes seguravam 
os chapeus que as contínuas sacudidelas punham 
em grave risco. 

As «pannes» eram certas e quando num pas- 
seio havia só uma «panne> remediável e que não 
exigia o recorrer à junta de bois para reconduzir 
o automóvel à «garage», podia dizer-se que tinha 
sido um esplêndido passeio, da maior felicidade. 

Havia quem fizesse testamento ao dispor o es 
pírito para um passcio de automóvel, de que, 
pelo menos regressava com o corpo moido, por- 
que além de tudo as molas dos carros não eram 
das mais maci: 

Contava-se que um rico desportista dos pri- 
meiros entusiastas do automóvel, absorvido por 
guiar a difícil máquina ao chegar ao ponto de- 
signado para o passeio viu com espanto, que as 
senhoras que o acompanhavam tinham desapa- 
recido. As pobrezinhas não tinham tido fôrça 
para se segurar e com os solavancos tinham 
ficado caídas na estrada e não ouvira os 
seus gritos ensurdecido pelo aflitivo roncar do 
barulhento motor. É" possivelmente uma cbla- 
gue> história, mas prestava-se bem a elas 
o tormento dum passcio de automóvel nesses 
tempos que já lá vão. 

Era frequente quando se ia dar um passeio 

   

  

    

    

  

      

   
    

            

  

       

      

que devia durar uma hora só aparecer no dia 
seguinte. Mas como tudo, O automóvel foi se 
aperfeiçoando c em 1906 aparecia no Bois de 
Boulogne o primeiro «cabriolet» que levando 
dentro uma linda mulher causava uma sensação 
maravilhosa de assombro pela sua elegância e 
comodidade. 

Estava dado o primeiro passo para tornar cl 
gante êsse meio de transporte que até en 
tinha sido olhado como ânicamente próprio para 
as estradas e era êste o último golpe nas elegan- 

carruagens puchadas por cavalos «pur 
: enchiam com os seus piafés as ave. 

“dos Bois de Boulogne e da Isyd Park e as 
ruas das cidades curopcias, que tinham um €: 

| cunho de requintada elegância. 
Ô aperfeiçoamento do automóvel bra o golpe 

mortal nas carruagens e na tracção animal. 
o desenvolvimento duma nova indústria a ad 
pção dum novo meio de transporte, a deminui 
ção da distância, o turbilhão da velocidade intro- 
duzindo uma nova era na vida da humanidade. 

A supressão da distância originou como é na 
tural O desejo de movimento e começou a ma 
nia da deslocação, tornou-se mais intenso o de- 

sejo de ver terras novas c o automóvel deixou 
de ser o objecto de luxo, instrumento de des- 
porto e passou a objecto de luxo para exibição 
de elegância, 

essa altura ainda só quem era muito rico 
tinha automóvel, as senhoras utilizavam-no nas 
suas visitas e estava incluido no rol das coisas 
necessárias para demonstrar que a aura da for- 
tuna rodeava os seus felizes possuidores. 

Mas pouco a pouco o automóvel democra- 
andes cidades principalmente 

i xis> e por 
e uma corrida, podendo 

qualquer pes:ôa embora não tivesse fortuna uti- 
izar êsse meio de transporte, que o aperfeiçoa- 
mento dos motores e o melhoramento das molas, 
já não tornava num instrumento de tortura. 
Começaram as rivalidades das marcas, era 

«chic» possuir uma determinada marca e como 
sempre dessas pequenas rivalidades dos homens, 
dessas vaidadezinhas, que fazem sorrir os filóso- 
fos veio o aperfeiçoamento da maquina que é 
hoje quási indispensável ao homem moderno. 

De objecto extranho que causava a admiração 
das gentes, de objecto de luxo que só os afor- 
tunados possuiam, o automóvel tornou-se no ser- 
viçal amigo do homem. 

jades os «taxis» 

    

    

    
   

          

    

   

    

    
    

    
    

  

  

   
   

  

    

  

   

        

   
         

  

    

     
   

ão a salvação di 
cen- 

der como se fazia dantes à vida sem a sua ajuda 
preciosa. É tarde para o jantar? Temos um 
«taxi» que rapidamente nos leva a casa. Há uma 
pressa aí vem êle e podemos dizer que hoje to- 
dos têm automóve! 

No campo para aqueles que vivem longe das 

    

  

  

  

  

    

povoações o automóvel é uma necessidade de 
que dificilmente se dispensa, embora as carrei- 
ras de «camionetes», que circulam por todas as 
estradas sejam já hoje como que os 
que na província fazem essa deli 
«gentlemen farmer» nos seus solares ou palace- 
tes e também para o povo, que rápidamente se 
quer transporta 

E já hoje a gente que vê atravessar em verti- 
ginosa corrida, automóveis e «camionettes> não 
pára assombrado e não fica supondo que está o 
mundo para acabar, é que nos trinta e oito anos 
deste século o progresso tem sido tal que nem 
mesmo os aviões já causam espanto ás popula- 

o urais. 
Trinta e oito anos de aperfeiçoamento trouxe 

ao automóvel uma completa modificação de as- 
pecto como as nossas gravuras o atestam c h 
uma grande distância entre o «cabriolet» exíguo 
acanhado de 1906 com o automóvel acrodiná- 
mico de 1936 ou 1938. 

O ecabrioleto tinha ainda uma grande seme- 
lhança com o «coupé» puxado a cavalos € tinha 
o aspecto de qualquer coisa que tivesse sido 
mutilada. 

O automóvel hoje com as suas esplêndidas. 

molas com a sua ecarrosscrie> aperfeiçoada o 
seu motor esplêndido, tem o aspecto seguro de 
quem se sente perícito. 

Embora ainda haja desastres, mas quando e 
onde é que os não há? Ninguém pensa em fa- 
zer testamento porque vai fazer um passcio, 
ou mesmo uma viagem mais ou menos longa 
A comodidade de que está revestido já não 

ige essa indumentária de explorador, que os 
primeiros automobilistas convictos envergavam 
para andar dez quilómetros. 

As senhoras fazem viagens vestidas, como para. 
qualquer outra coisa, um passcio ou um chá, e, 
o automóvel suprimindo distâncias permite um 

muito mais extenso convívio social, e se na 
uropa já é duma enorme comodidade, o que 

não diremos daqueles que vivem em África e 
que hoje consideram visinhos os. que vivem a 
oitenta, cem ou duzentos quilómetros? E como 
astrumento de trabalho o automóvel é um dos 

maiores benefícios da humanidade. 
Há pessõas que vêem ainda pelos olhos anti-| 

gos e olham sempre que o ter automóvel é uma 
manifestação de luxo; é um tro, porque nem 
sempre assim é .Há profissões que quasi o exigem 
como a de médico, de negociante e na América 
do Norte tanto assim o compreendem, que quási 
toda à gente tem um automóvel para seu serviço. 
próprio. 

Até os operários quando auferem um bom sa- 
lário, a sua primeira despesa é o pequeno carro 
que lhes facilita a vida evitando lhes a perda de 
tempo, na espera, e, na luta ali tão violenta para 
à entrada nos meios de comunicação vulgares 
como eléctricos, combóios e metropolitanos. 

  

      

  
  

    

    

      

     

  

       

      

   
      

  

  
  

    

  

  

Maria DE Eça.  



E há vidas onde o riso é tragédia e 
onde a felicidade paira irónica e 
cruel, prometendo e faltando sempre 

às suas promessas, essas vidas são com 

certeza as dos artistas do teatro, acres- 

cidos agora 
com os do ci- = IDOLOS QUE mesmas de- 
silusões. Noi- 
tes de glória efémera, enquanto o pano 

não cai, glória que mal deixa um rastro 
súbtil, que a pouco e pouco se vai apa- 

gando na memória das gentes, se 

os artistas desaparecem. 
Quer morram ou se retirem ape- 

nas forçadamente ou levados pela 
má sorte, a ingratidão daqueles que 

dantes se emocionavam ou riam com 
êles é igual e inevitável, porque é de 
humanos a humana inconstância. 
Um artista grande actor ou grande 

actriz entusiasma hoje a plateia até 
ao rubro da admiração, é, na opi- 

nião de todos êsses que se des- 
fazem em aclamações e elogios, 
nessa hora breve, inimitável, insubs- 

tituível. 
Infelizmente não é fixa nem mes- 

mo sincera esta convicção ou talvez 
o seja, mas por indolência o público 
não reage nem protesta, quando uma 
empresa põe no logar dêsse inter- 

prete outro inferior. 
E é por isso que se têm come- 

tido algumas injustiças. Se o pú- 
blico amparasse o seu predilecto ou 
mesmo o seu protegido, evitavam-se 

muitas penas e muitos desesperos. 
Mas o público é uma criança 

grande. Tiram-lhe um brinquedo, 

êle entristece e faz beicinho. 
Acenam-lhe a seguir com outro, 

e êle logo se conforma e aceita-o, 

e não mais pensa no primeiro que lhe deu 
tão bons momentos de prazer e emoção. 

m 
Confiados na versatilidade dos especta- 

dores, os empresários, como todos os ho- 
mens vários e sôfregos de novidade, dão 
às vezes como gastos artistas que ainda 

tinham muitas reservas de beleza no seu 
talento e na sua alma, e vão abandonan- 
do-os pouco a pouco até que definitiva- 
mente os lançam á margem do esqueci- 

mento. Há quem se resigne e continue vi- 
vendo, com pouco pão e menos confôrto, 
sentindo cantar dentro de si a recordação 
dos triunfos passados, que lhe embalam 
as dôres e distraem a sua fome. 

E lá vão seguindo, párias do ideal, 
querendo viver de quimeras, de alma vazia 

de ilusões, e que não acreditam que tudo 

tenha acabado, teimosos em ver luzir um 
clarão de esperança, onde tudo é treva e 
desilusão, até que a morte vem e lhes 

corta o sonho tantas vezes recomeçado. 
Ah! mas nem tôdas as almas têm em 

si o recurso da resignação, nem todos os 
cérebros podem resistir impávidos aos 
golpes da desventura. E, assim, há artistas 

  

Polaire 

que uma vez apeados do seu pedestal vi- 

torioso não podem conformar-se em fazer 
parte da massa dos sem-ventura, não con- 

seguem amordaçar a sua revolta. 
E como nada podem contra a má von- 

tade de egoistas e ingratos, e como lhes 
é já impossível suportar a vida, sem levar 
aos lábios êsse nectar delicioso que é o 
aplauso duma sala em delírio, dão largas 
ao desespêro e tentam fugir de si pró- 

prios, como essa estranha artista francesa 
— Polaire — de quem os jornais diários 
contaram a desventura. 

m 
Era uma figurinha interessante e um 

tanto exótica, a creadora da “Claudine à 
Vécoley de “Colette voilly». 

Os olhos côr de avelã, em amendoa, 
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o cabêlo da côr dos olhos, trazendo no 
sangue o sol da Algéria onde nasceu, 

Polaire andou muito tempo cirandando 

pelos “music-halls, da França cantando 

cançonetas perversas e bregeiras. Depois 
transitou pa- 
ra o teatro de 

muitos anos 

representar 

La sauvageonne, de Ives de Mirande, se 
a memória não me atraiçoa. 

Estava-lhe na “caixa» êsse papel, como 

se diz em gíria teatral. 
Rapariga impetuosa, selvagem, 

mas logo amansada pelo amor. 
De pequena estatura, Polaire tinha 

uma cintura delgadíssima que se 

tornou notável. 
Não era bonita, mas era peor. Ali- 

ciante, com um não sei quê de fe- 
lino nos gestos e no olhar, impres- 

sionava quem a via e muitos corações 
se queimaram à sua passagem. 

Os americanos contrataram-na, 
para fazer em Nova-York o seu re- 

portório de canções, e para chamar 
a freguezia anunciaram-na nos car- 
tazes como a mulher mais feia do 
mundo. 

Assim mesmo. Está claro que tudo 
acorreu a ver o fenómeno, e decerto 
que o reclame redundou em provei- 
to da graça e da gentileza das mu- 

lheres de França e da mulher em 

geral. “A mulher mais feia do mun- 
do» foi pois uma desilução, para os 
que procuravam emoções novas em 

novos modêlos de fealdade. 
Polaire foi aclamada com retum- 

bante entusiasmo na terra do “tio 
Sam», como costumava acontecer- 
--lhe em qualquer ponto do mundo 

onde aparecesse. 
Como queriam vocês que esta mulher 

se resignasse a uma vida obscura e inutil, 
depois de tanta fanfarra gloriosa que a 

acompanhára sempre. 

Triste vida a dos cómicos! Tanta be- 
leza espalham em sua volta, tanto riso, 

tanta sensação, e êsses que do confôrto 
duma poltrona os olham indiferentes ou 
apenas com a ideia interesseira duma 
hora bem passada, mais tarde, quando a 
doença ou um destino mau os atira defi- 

nitivamente para o desconforto duma vida 
de abandono, não se lembra mais de que 
êles os ajudaram a esquecer uma dor, de 
que êles os tonificaram e lhes deram for- 
ças novas para vencer — êles, os eternos 

vencidos. Pobres cómicos! 

comédia, on- 
dea vi há 

MERCEDES BLASCO. 
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“Ata do Convento ds Copahes em Sintra 

  

Guia é boa meia hora de cami 
nho. E da Guia vamos, a corta- 

mato, à Torre. Num têso, próximo do 
povoado, pinhal manso. E todo o chão 
não cultivado, é coberto de piornos, car- 
rascos e lentiscos. À estrada declina para 
nordeste; entre cevadais já altos chega- 
mos a Birre, Perto fica a escola primária. 
que ali criou o desvelado carinho de 
Lima Jorge. Em volta, várias aldeias, No 
terreno, semeado de pedregai, oliveiras, 
amendoeiras, figueiras vão sem trato. 
Abrigadas a muros de pedra solta, cere- 
jeiras, pessegueiros, macieiras e perei 
de pequeno porte — não podendo resis- 
tir ao rigor dos ventos mareiros que so- 
pram rijamente, Mas há também grandes 
nogueiras, que nêste descampado su 
preendem. As casas, quadradas e de qua- 
tro águas, rés-do-chão e primeiro andar, 
cada “piso com uma ou duas janelas 
abertas a sul, livres de vendavais, são 
cercadas de quintalejos. Nos cómoros 
grescem piteiras, caniços e figueiras da 
Índia, 

Voltamos a nascente, entrando em bre- 
ve na estrada de Cascais, que, perto da 
Malveira, entronca na de Oeirasa Colares. 

D' Cascais, pela Bôca do Inferno, 

            

Conversamos com um velho saloio. E 
tudo é a séca que lhe vai matando a seára: 

Ele não chove... 
Calo-me, por não lhe poder dar con 

solação. E, ao cabo de meditar, conclui 
-Que se lhe ha-de fazer? A água é 

o sangue da novidade. 
E lá se vai à sua arribana, entristecido, 
Vê-se o Alto Estoril, e. por um chan- 

fro nas colinas do sul, Cascais e o mar 
que refulge. Para sudoeste fica o Parque 
da Gandarinha, a Torre, o Farol, a Guia, 
a Praia do Quincho. 

Vamos devagar, na monotonia da pla- 
nície verde e rasa. Adiante estão ceifan- 
do. Junto de um portal um carro de 
lavoura. E, pastando, duas vacas, um ca- 
valo, um burro — todos os semoventes 
de carga e tiro do lavrador remediado 
dêstes sítios. 

E aí temos Aldeia de Juzo. Além, à 
direita. Murches. E, já sôbre a Serra, 
Malveira de Cima. 

Cabouqueiros atroam os ares com 
namite, As pedreiras abundam. E não só 
fornecem alvenaria e cantarias, mas abas- 
tecem fornos de cal. 

Vai-se, para oeste, à Charneca por um 
ramal, e da Charneca à Praia do Guin- 
cho, através da Marinha. Descemos agora 
para um extenso covão, 30 qual confluem, 
valeiros, separados por pequenas colinas 
na direcção norte-sul. Uma destas tem. 
uma forma bizarra: a de um dorso de 
camelo emagrecido. Noutra, cortada pela 
estrada, vêem-se camadas geológicas que 
se dispõem de noroeste a sudoeste, 

Só há piteiras, nos valados. O leito de 
um regato, a sêco... Depois, num de- 
brúm de terreno, figueiras e vides. 
Uma estrada entronca. Cedros a vão 

bordando lá para as bandas do mar, 
onde corre um bosque umbroso. E do 
arvoredo distante ressai um telhado côr 
de oiro... O vale, que a estrada tomou, 
segue sinuosamente, Vem descendo, pa- 
ralelamente, uma ribeira. E surge a bu- 
cólica 

Choupos, álamos, castanheiros e vimes 
cobrem a frescura das águas. Azambujos 
florescem entre lapêdos. Cantam passa- 
rinhos nas frondes, E tal alegria de aves 
eu nunca vi ao redor de Lisboa! 

É um rincão da minha Beira, encra- 
vado na bravia charneca saloia. Com êle 
veio decerto uma colónia de melros, 

  

  

    

   

    

  

  

  

  

  

  

  

Praia de Caneta 

VIAGENS 

Através da lindgerra de Sintra 
Uma vez a Cascais. 

porque êstes melros, que estão trinando, 
são, bem se vê, irmãosinhos dos da aze- 
nha da Ponte de Mortágua. 

Alarga-se o vale, e as casas da Mal- 
veira aparecem entre olivêdos e vinhas. 

Raparigas andam colhendo nêsperas. 
O Ratinho, que se chama Joaquim do 
Leal, e o Verde-Gaio, que se apelidou 
Alberto no baptismo — garotinhos que 
encontrámos à sombra de um eucalipto, 
jogando as cartas, a bolões—são mimo- 
seados com alguns frutos que lhes atira 
lá de baixo uma parceirinha da sua idade, 
que ri a bom rir, vendo-os carregar nos. 
sas bagagens. 
— Ratinho! Ó Verde Gaio! 
— Adeus, Rosa Caneca! 
Tôda a gente aqui tem alcunhas. E só 

pelas alcunhas se tratam. . 
Trigais maduram. À erva semente orla 

de verde retinto a ribeira; pampilhos 
atiram aurcas estrêlas por sôbre a esme- 
talda dos prados. 

O povoado dispõe-se à volta de um 
cabeço que um matagal vem coroando. 
Figueiras da Índia, cactos, — flores ama- 
relo torrado, alaranjado, côr de fogo, 
sôbre a negrura do granito. Fronteiro, 
outro cabeço. Em ambos, moínhos de 
vento, padejando. 

“Trepamos, por entre êles, a caminho 
de Malveira de Cima. Já nos fica ao 
fundo a ribeira e o vale de Alquerubim. 
Para o noroeste espraiam-se culturas, 
abrigadas de caniçais. 

Pequenas arborizações. Uma levada 
cachõa. Junto à azenha, milheirais de 
regadio. “Acima, uma matazinha de ce- 
dros Deodara e de pinheiros exóticos. E 
o primeiro quercus robur surge entre se- 
veros monólitos de granito. Que humilde. 
aqui a orgulhosa árvore de Jupiter! 
Chegamos à Portela. É logo a estrada, 

entre giestais. A vista domina agora o 
mar e as terras. 

+ Mas é a montanha que nos prende, 
Á esquerda, Pedra de Hera, Penedos 
Gordos, Peninha, Pingos Velhos, Pingos 
Novos, Calhaus das Lages, Calhaus dos 
Corvos. Além da Portela, Lajões, Pironga 
e Alto dos Currais, À direita Penedo da 
Caterina, Penedo dos Corvos e Penedo 
do Sobrado... 

Passamos a Fonte Nova. Ao lado, uma 
fapada com seu casal, Á porta, crianças 
brincando. Uma pastorinha loira, com 
seu saiotinho vermelho, leva o rebanho. 
No ribeiro, miosotis. Macela floresce en- 
tre a erva tosada pelos gados, perto do 
lavadouro. 

Deixando à direita a Quinta dos Fetos, 
atacamos a Serra 

Burros pastando, E um cavalo solitá- 
rio, numa eminência, isolado, é um chefe 
natural; sente-se verdadeiramente rei. Re- 
lincha, como quem comanda... 

          

  

    

   

      

     

ira muitas vezes mais 

  

Uma cotovia sobe. Que longo canto! 
Que requebros! Vai perder-se de vista, 
e ainda se está ouvindo. É já uma voz 
do céu... Mas subito abate, como se 
tombasse ferida. Atira-se do ar; é um 
voluptuoso trespasse a sua desamparada 
queda; o seu gorgeio é uma deliciosa 
agonia... 

Alcança-se tôda a planura, de Alcabi- 
deche ao mar. A fita dos areais desco- 
bre;se do Cabo Raso ao Quincho. 

nossa roda, colinas mansas, redondos 
outeiros. Só uma ou outra se empaveza 
de núas penhas. Pascem vacas mansa- 
mente, 

Á Fonte Cova, cabradas, ovelhadas, 
A lomba da Serra cobre-se de nevoeiro. 

Um milhafre paira. E chuvisca.. 
Apertamos o passo. 
Em tôda a encosta, fétais. Botões de 

ouro esmaltam o relvêdo. Barbas de ra- 
posa entiçam-se nos tojos. E as ultimas 
violetas. 

Chegando à Portela, divisa-se o mar 
que bate as arribas, espumante. E as pe- 
nhas precipitam-se para oeste como quem 
vai ao fragôr de uma batalha... 
Quebramos a norte. A névoa levanta. 

Bebeu-a o sol... 
Que lindo poço, cercado de rododen- 

drons! 
O tropel das penedias um momento 

oculta o Oceano, mas eis a Praia das 
Maçãs que surge das ondas! E entre as 
serras e o mar ficam as várzeas. À pri- 
meira vista, da altura a que estamos, pa- 
recem as culturas um só tapiz unido; 
olhando melhor, distinguem-se sortes de 
mato, pinhais novos, brêjos, esparsas man- 
chas no rico xadrez da planura. Como 
suspenso, a um vôo de andorinha, um 
graciosissimo morro sôbre. um vale de 
encantamento. E, ao fundo, Colares, a 
formosa! 

No ar lavado o azul desmaia. É côr 
de pérola o mar. E o sol cai em fios 
de oiro! 

Minas vão rompendo o sub-solo; 
duas bicas oferecem aqui, a quém passa, 
a limpida frescura das suas águas. A 
magoriz, a queiró, piorno alastram. 
n ha humidade da leiva, fortes juncos e 
étais. 

    

  

    

   

      

  

É em baixo a estrada, Continuamos 
pelo carreiro. Chegamos à Fonte do Pas- 
sarinho. Avista-se a Pena, alando-se dos 
rocais! 

Já descemos o Cabeço da Cal, Um 
pobre homem vem conduzindo. dois 
burrinhos, esmagados sob a joina. 

— Como consegue carregar tanto os 

    

— Faço a carga de mato no cl 
depois, Com minha mulher, aliro-lha ao 
lombo. + 

Para os Capuchos, cortamos à esquer- 

da. Um pinhal manso. E de um velho 
cano de pedra, que ali corre, rebentam 
as águas em lameiros. 

Há depois uma leve, rápida lomba. 
Sobreiral. Logo o conventinho se desco- 
bre entre umbrosos plátanos. Penhascos 
se vêm juntando. Passando um arcozi- 
nho que dois amorosos penedos, soer- 
guendo-se, formam, entramos num pe- 
queno átrio. E, sob um Íreixo secular 
passando ainda, o Adro, rodeado de ci- 
prestes, nos acolhe, com os seus assentos 
rústicos, Ao centro, duas mesas de pedra. 
E uma fonte chorando. 

A cortiça, é sôbre o rochedo, tôda a 
gala permitida. Tudo no conventinho 
prega humildade. Só para o serviço de 
Deus se abriu excepção: na igreja, (na 
qual se penetra por uma cavidade na 
penedia, e cuja cupula é penedia a des. 
coberto) o altar é de mármore, 0 frontal 
de embutidos. 
Uma lápide diz ter sido fundador do 

convento D. Alvaro de Castro (do Con- 
selho do Estado e Vedor da fazenda do 
rei D. Sebastião) por mandado de seu 
pai, D. João de Castro, em 1560. 

Refere a tradição que não se pungiu 
a grandeza do monarca, partilhando da 
pousada com os capuchinhos da Serra, 
Talvez aqui O guiassem essas mesmas 
cruzes que sobre os rochedos vem mar- 
cando o caminho, e se lembrem do De- 
sejado algumas árvores que af estão er- 
guendo ainda os braços convulsos. Em 
frente do adro está a capela de Santa 
Madalena, à direita a do Senhor dos 
Passos e à esquerda a de S. Francisco e 
a igreja. Por uma passagem cavada no 
granito vai-se desta à sacristia, tôda for- 
rada de cortiça. 
Como tudo é pequenino! Tem de se 

andar curvado, E a estreiteza das celas, 
onde só se entra de rastos, é a de sepul 
turas. O quarto do superior é um jazigo 
maior... 

A cozinha é de telha vã, e na exígua 
casa de jantar a mesa é uma lage sim- 

  

      

plesmente. 
E aqui temos a prisão... Cadeia para 

cenobitas! 
E do outro lado, as enfermarias, 

  

Tomo medidas exactas: cada enferma- 
ria tem 2,80 de comprimento, 1m,40 de 

  

O atmiço do trabatiador em Sintra 

largura é 1190 de allura, com uma ja. 
nela de 0745 por 0n40, Morrer aqui 
devia ser já meio caminho do céu. .. 

E por tôda a parte cheira a balio, a 
podridão. Falta o ar. Das paredes, mus- 
gosas, a humidade ressuma, 
Quando chegamos fóra, é um alívio. 

Do largo do Repucho avistam-se Cola- 
res, Montijo, Monte-Banzão, Janas, Praia, 
das Maçãs, Azenhas do Mar... Perto, o 
Cabeço de Baixo e o Cabeço das Três 
Cruzes. 

À horta e a cêrca são pequenas; mais 
vasta a mata em que se encontram so- 
breiros, castanheiros, carvalhos, freixos, 
loureiros, buxos, medronheiros e murta 
No jardim, estão a capela do Senhor 
Morto e a' capela do Senhor preso à 
coluna. Para nascente, a gruta em que 
Santo Honório, viveu pelo espaço de 

ia anos, em penitencia. 
O que rogavam a Deus os bons por- 

tugueses do século xvi! 
Seguimos. Junto ao depósito das águas, 

sósinho, um cão amarra. Perdizes esvoa- 
cam. É caçar no defêso!... 

esquerda, a Cruz dos Capuchos, à 
direita, Mosqueiros e Monte Rodelo. 

Aparecem tufos de rosmaninho. Cer- 
ram-se pinhais. Depois é brênha pegada. 
E, no meio, um lago. Á volta grandes 
sobreiros, carvalhos, cupressos, faia, sal- 
gueiros da Babilónia... 

Estamos em Monserrate. 

    

Lopes D'OLiveIRA. 

  vita desinta 
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VIDA ELEGANTE 
  

  

Festas de caridade 

No Pozrreama 

Da comissão de senhoras da nossa primeira 
sociedade, da qual faziam parte D. Adelaide 
Temudo de Sommer, D. Francisca Cristino da 
Silva, D. Irene Arruda de Andrade, D. Izabel 
Marques Pereira, D. Maria Camila Castelo Bran- 
co de Almeida Fernandes, D. Maria do Carmo 
Lemos de Seixas Castelo Branco, D. Mai 
lia Cabral da Silva, D. Maria Joana Sarmento de 
Azevedo Furtado, D. Maria José de Lencastre 
Corta Viana, D. Maria de Ornelas Monjardino 
e D. Maria Tereza de Barros da Costa Sacadura, 
que levou a efeito no Politeama, na tarde do 
dia 12 de Feverciro passado uma interessante 
festa de caridade, a favor da benemérita Asso- 
ciação «O Enxoval do Recem-Nascido», recebe- 
mos com o pedido de publicar, o resumo das 
contas da mesma festa, que rendeu para essa 
benemérita associação a quantia de 8:772$40. 

  

    

  

Diplomatas 

O ilustre Encarregado dos Negócios da União 
Sul-Africana, e sua esposa a senhora de Theran, 
ofereceram no salão de mesa do Palácio-Hotel, 
do Estoril, um almoço diplomático, ao qual foram 
convivas as seguintes pessoa: 

Exbaixador de Inglaterra e Lady Selby, mi- 
nistro da Bélgica, condessa de Lichtervelde, 

istro da China e senhora de Lee, ministro 
da Noruega, dr. José de Almada e esposa, E: 
carregado dos Negócios de Cuba e esposa, con- 
dessa du Moulin-ickart, conselheiro da Embai- 

capitão Alvaro Afonso 

    

      

     

  

   

   Barreira, P. La Terza, R. Fe 
dessa de Gil Colbert, major F. Jayme e esposa, 
Carlos Andressen e D. Josefina de Vasconcelos 
de Abreu Andressen Frank Hagemeyer, 5. 
Willians e esposa, e Ronald e esposa. 

— No mesmo salão, ofereceram o ilustre mi- 
nistro da Dinamarca e sua esposa, a senhora de 
Bocck, um jantar diplomático, ao qual fôram 
convivas as seguintes pessoas: 

Nuncio de Sua Santidade, Embaixador de In- 
glaterra e Lady Selby, ministro da China e se- 
nhora de Lee, ministro da Alemanha e barone: 
de Royningen-Huene, ministro da França e si 
nhora de Leroy, ministro de Itália e senhora de 
Mameli, ministro da Noruega, Encarregado dos 
Negócios da Romania, Encarregado dos Negó- 

        

      

   
   

  

cios da União Sul- Africana e senhora de Theran, 
Encarregado dos Negócios da Suécia, dr. Heitor 
Lira, conselheiro da Embaixada do Brasil e 
senhora de Lira. dr, Carlos Pinto Ferreira e 
D. Aida Barreira Pinto Ferreira, A. H. W. King, 
secretário da Embaixada de Inglaterra e senhora 
de King, D. Maria Ivens Ferraz de Mesquita, 
dr. Coelho Lisboa, secretário da Embaixada do 
Brasil, senhora de Wiese, Fernald, secretário 
da Lega en e D. Josefina de 
Vasconcelos Abreu Andressen, Mousenhor Ve- 
ralino, dr. João Monteiro de Mendonça, D. Maria 
Tereza e D. Helena Perez y 

  

   

  

   
   

  

       

   

  

Casamentos 

Na paroquial do Santo Condestável, à rua do 
Patrocínio, celebrouse com grande brilhan- 
ismo, o casamento da sr.* D. Maria Luisa d'Orey 
Correia de Sampaio (Castelo Novo), gentil filha 

* D. Maria Isabel Perestrelo d Orey Cor- 
reia de Sampaio c do nosso querido amigo sr. 

mpaio (Castelo Novo), com 
o sr, António São Romão Posser de Andrade, 
filho da sr.º D. Maria Cândida São Romão Pos- 
ser de Andrade, já falecida e do também nosso 
querido amigo sr. dr. José Maria Posser de An- 
drade, tendo servido de madrinhas 

a Perestrelo de Albuquer 
ria do Carmo da Cunha Correia de Sampaio, 
respectivamente avó materna e tia paterna da 
noiva e de padrinhos os srs. João e José Posser 
de Andrade, irmãos do noivo, présidindo ao 
acto o prior da freguesia que no fim da missa 
pronunciou uma brilhante alocução. Sua Santi. 

dade dignou-se enviar aos noivos a sua bênção. 
Terminada a cerimónia, durante a qual foram 

executados no órgão vi s trechos de música 

sacra, foi servido no salão de mesa do elegante 
palacete dos avós da noiva, sr.* D. Maria Peres- 
trelo de Albuquerque Orey e do sr. Frederico 
de Albuquerque d'Orey, um  finíssimo lanche, 
partindo os noivos, a quem foram oferecidas 
grande número de artísticas e valiosas prendas, 

a O Estoril, seguindo de ali para uma digres- 
são pelo estrangeiro. 

— Para seu filho D. José, foi pedida em casa- 
mento pela sr.º Condessa de a (D. Maria 
José), a sr? D. Luisa Luz (Coruche), interessante 
filha dos srs. Viscondes de Coruche. 

— Celebrou-se na paroquial dos Anjos, o c 
samento da sr D. Maria Júlia de Araujo Carva- 
lho, gentil filha da sr.º D. Noémia Carolina Ci 
Araujo de Carvalho e do sr. de Car- 

  

    

  

  
   

    

     

  

      

    

  

  

        

  

  

       
   

    
   

  Casamento da sr.» D. Maria Luisa d'Orey Correta de Sampaio (Castelo Novo), com o sr. Antônio São Romão Posser 
de Andrade, celebrado na paroquial do Santo Condestável -(Foto Moreira) 

  

valho, já falecido, com o sr. António da 
Araujo, filho da sr.º D. Maria Teodora da Silva 
Araujo e do escrivão de direito aposentado sr. 
Sebastião Maria de Araujo, servindo de madri- 
has às srs Marquesa de Valenças o D. Marin 
Ester de Azevedo (Rio Sêco), e de padrinhos o 

r. Marquês de Valenças e o pai do noivo, pre- 
sidindo ao acto o reverendo prior da freguesia 
que no fim da missa pronunciou uma brilhante 
alocução. 
Terminada a cerimónia foi servido na cle- 

gante residência da sr.' D. Maria Ester de Aze- 
vedo (Rio Seco), um finissimo lanche, recebendo 
os noivos um grande número de valiosas prendas, 

Foi pedida em casamento pela sr* D. Pal- 
mira Teles da Costa Monteiro e senhora do ge- 
neral Casimiro Teles, para seu filho e sobrinho 
o capitão de engenharia sr. Manuel Teles da 
Costa Monteiro, à sr. D. Maria Francisca de 
Paula de Meireles e Vasconcelos, interessante 
filha da sr. D. Sara Viana de Meireles e Vas- 
concelos e do sr. António Maria de Meireles e 
Vasconcelos, devendo a cerimónia realizar-se 
por todo o corrente ano. 

— Na paroquial de São Jorge, em Arroios, ce-| 
lebrou se o casamento da sr* D. Maria José de 
Vasconcelos Amaral, gentil filha da sr.* D. Júlia 
de Vasconcelos Amaral e do sr. António da Fon- 
seca Amaral, já falecido, com o sr, António Lo- 
pes Paula de Matos, filho da sr. D. Helena de 
Matos Melo c do sr. Joaquim Lopes Paula de 
Matos, servindo de madrinhas as mãis dos noi- 
vos e de padrinhos o p: 

Finda à cerimónia foi servido um finíssimo 
lanche, recebendo os noivos um grande número 
de artísticas prendas. 

— Celebrou-se na Basílica da Estrêla, o casa- 
mento da sr.* D. Hortense da Mota Mire, inte- 
ressante filha da sr.* D. Maria Augusta da Mota 
Mire, já falecida e do sr. Manuel Mire, com o 
sr. Manuel Vasco de Almeida Seixas, filho da 
sr* D. Gracinda de Almeida Seixas e do sr. João 
Augusto Seixas, tendo servindo da madrinhas, 
as srs D. Maria Amélia Marques Mire e D. Cé- 
lia Simões Ferreira e de padrinhos o pai da noiva 
e o sr. Armindo Simões Ferreira Júnior. 
Terminada a cerimónia foi servido um finis- 

imo lanche, recebendo os noivos um grande 
número de valiosas prendas. 

— Na paroquial dos Anjos, celebrou-se o casa- 
mento da sr* D, Mariana Ribeiro Leal de Faria, 
gentil filha da sr.* D. Odete Ribeiro Leal de Fa 
ria e do distinto oficial de engenharia sr. Teófilo 
Leal de Faria, com o sr. Artur Bouneville Franco, 
filho da sr:º D. Julieta Bouneville Franco e do 
sr. Augusto Cis Franco, já falecido, ser- 
vindo de madrinhas as mais dos noivos e de pa- 
drinhos o pai do noivo e o tio do noivo sr. João 
Macieira Bonneville. 

Acabada à cerimónia foi servido na elegante 
residência dos pais da noiva um finissimo lan- 
che da confeitaria «surca», recebendo os noi- 
vos um grande número de artísticas e valiosas 
prendas. 

- No Santuário de Nossa Senhora de Fátima, 
celebrou-se o casamento da sr.: D. Ulminia Ma- 
toso Alagõa, gentil filha da sr? D. Piedade Ma- 
toso Alagõa, e do sr. António Marques Alagõa, 
já falecido, com o sr. dr. Cândido Gonçalves 
Ferreira, tendo servido de madrinhas as srAs 
D. Joana Bernardo Malagueta e D. Maria do Pa- 
trocínio Gonçalves Ferreira, irmã do noivo e de 
padrinhos os srs. Alberto da Costa Malagueta e 
Joaquim Gonçalves Ferreira, irmão do noivo, 
presidindo ao acto O tio do noivo, reverendo 
prior António Ferreira, que no 
pronunciou uma brilhante alocução. 
Acabada a cerimónia foi servido um finissimo 

lanche, seguindo os noivos, a quem foram ofére- 
cidas grande número de artísticas prendas para 

a Ilha da Madeira, onde foram passar a lua de 
mel, 

  

  

        

   

     

    

  

            

  

  

  

    

    

   

    

    

     

      

    

Nascimentos 
Teve o seu bom sucesso, na Casa de Saúde 

de Benfica, à D. Maria Luiza Leite de Faria de 
Melo Rego. esposa do sr Luís de Melo Rego, 
assistida pelo distincto cirurgião sr. Fernando. 
Freitas Simões, Mai c filha estão de perfeita 
saúde, 
—A sr* D. Maria da Conceição Seabra de 

Oliveira, esposa do sr. António Velasco de Oli- 
veira, teve o seu bom sucesso. Mãi e filha en- 
contram-se felizmente bem, 

         

     

  

D. Nuxo.



  

Um janota, vendo passar uma dama 
um tanto madura, trajando um vestido 
verde: 

— Tanta salsa para tão ruim peixe! 
Ao que ela respondeu imediatamente : 
—E tão pouco verde para tamanho 

asno! 
m 

Um ébrio vê-se obrigado a sentar-se 
num passeio porque o seu estado de 
embriaguês não lhe permite dar um 
passo. Nisto passa um automóvel em 
grande velocidade, e o ébrio exclama: 
—E pensar um homem que aquela 

ditosa máquina pode correr tanto gra- 
ças aos litros de álcool que leva dentro, 
emquanto eu, só com quatro copos de 
aguardente, não posso mexer-me! 

Entre professor e discípulo : 
— Sabe porque motivo o sol se mos- 

tra mais raramente no inverno? 
— Sei sim, senhor. 
— Então diga lá. 
— É porque tem medo ao frio. 

— Eu gosto tanto de leite ainda quente 
que às vezes bebo cinco e seis copos ali 
mesmo ao pé da vaca. 

— Não me admira eu às vezes bebo a 
vaca tôda e não fico satisfeito. 

  

Dizia um beberrão a um amigo enten- 
dedor de vinhos: 

— Desengane-se, homem; há só duas 
qualidades de vinho. Há uns que são 
bons, e há outros... que são melhores. 

— O que é pior que o agiota? 
— (O mau barbeiro, porque se aquele 

nos tira a camisa, êste tira-nos a pele. 

Em um exame de português. O exa- 
minador : 

— Pedro matou António. Onde está o 
sujeito? 

O examinando: 
— Provâvelmente na cadeia. 

Solon estava uma vez silencioso á mesa. 
— Porque não dizes nada? — pergun- 

tou-lhe Periandro, alarmado com tal mu- 
tismo — é estupidez, esterilidade ou o quê? 

— Acaso ignoras — replicou Solon — 
que ao estúpido é impossível calar-se num 
banquete? 

= 

Numa estação de caminhos de ferrro: 
=— A que horas sai o comboio das sete 

e quarenta? 
— Ás oito menos vinte, 
— Irra! Já é vontade! Sempre a muda- 

rem o horário.   

Um livreiro ambulante perseguia um 
sujeito para lhe impingir um livro. Tenho 
aqui uma obra... 

— Eu não leio. 
— Mas os seus filhos... 
— Não tenho filhos. 
— Mas a sua criada... 
—Não tenho criada... tenho só um 

gato. 
— Ah! pois então, quando o gato fugir 

com a carne, o senhor precisa de um 
livro para lhe atirar com êle! 

— Isso é verdade, 
E comprou a obra. 

  

Á saída do teatro : 
— Mamã porque é que quási tôdas as 

comédias acabam por um casamento ? 
— Porque é nêsse momento, minha fi- 

lha, que a tragédia começa. 

Num tribunal ; 
O juiz para o réu com cara de poucos 

amigos: 
—É a décima vez que o vejo nêsse 

banco. 
— Senhor juiz, — responde o réu em 
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tom compungido — há oito anos que vejo 
V. Exa sentado nessa cadeira, e nem 
pela cabeça me passa acusá-lo por isso. 

O médico. — Luizinho, deite a língua 
de fóra. 
Luizinho. — muito sério: — Pois não 

deitaste! Ontem fiz isso ao mestre e êle 
deu-me logo um puxão de orelhas. 

D. Leopoldina, encontrando a criada, 
que se despedira de sua casa na semana 
precedente, diz-lhe: 

— Já sei que estás arrumada em casa 
da D. Cesarina Pedreira. Nunca pensei 
que conseguisses arranjar um bom lugar 
tão rápidamente. 

— Mas minha senhora, não me foi 
nada difícil. A minha nova patroa, quando 
me fui oferecer, disse-me: “Visto que 
pudeste servir dois mêses em casa da- 
quela mulher, deves ser um anjo É o 
melhor atestado. Ficas ao meu serviço.n 

Um filósofo atravessava um rio numa 
lancha. Pregunta ao barqueiro : 

— Sabes história ? 
— Eu, não, senhor. 
— Pois, filho, tens perdido metade da 

tua vida... E matemática ? 
— Isso também não, senhor. 
— Pois tens perdido quási a outra 

metade. 
Nisto, levanta-se um grande pé de 

vento, Vendo o barco a voltar-se pre- 
gunta o barqueiro: 

— E o senhor sabe nadar ? 
— Eu, não. 
— Pois, então, saiba que perdeu a vida 

tôda inteira. 

  O turistas — Quando estive neste hotel, ld anos, disse-me o senhor que estávamos a 700 pés de altura sôbre o nivel do mar 
7) 1004 

  

és V. Exa deve ver que tudo tem subido depois da guerra... 
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A ginástica apl é, sem dito, um ds om mas emas idos do avi to As en sd cado va ms ns e tt nad cl pra   Emo Spong mi 

rado o segundo campeão regional 
da época; conquistara o Sporting 

Clube de Portugal o primeiro título no 
football, segue-se-lhe agora o União 
Football Lisboa em basket-ball, rema- 
tando com dois excelêntes resultados 
uma prova em que afirmou assentuada 
vantagem. 

O basket, ótimo exercício físico e emo- 

Nº decurso da quinzena ficou apu 

  O paraquedista James tritamo   

  

as   aerechado para o ea lamamunt gra de 1205 metros, sato pia da tiara 

cionante espectáculo despor- 
tivo, é um dos jogos mais po- 
pulares em Lisboa e de maior 
divulgação no país, podendo 
apontar-se seguramente como 
aquele que maior número de 
praticantes conta em seguida 
ao football. 

A Associação de Lisboa or- 
ganiza o seu campeonato em 
três divisões, nos quais pai 
cipam mais de vinte coleeti- 
vidades com diversas catego- 
rias caca, O que representa 
algumas centenas de indiví- 
duos em actividade semanal, 

Aproveitando a circunstân- 
cia favorável da exiguidade 
do campo de jôgo e da facul- 
dade de poder ser pr: 
em recinto fechado, os dirigen- 
tes da modalidade tomaram 
êste ano a iniciativa, 
êxito coroou, de fazer d 
os encontros das categorias de 
honra em sessões nocturnas 
nos 
pondo em prática desta forma 
uma interessante descentrali- 
zação a que o público despor- 
tivo soube corresponder. 

A vitória do União no cam- 
peonato de 1938, a ninguém 
surpreendeu, pois o grupo de 
Santo Amaro já desde há me- 

ses vinha provando um acréscimo de 
valor técnico que fazia prever o rever- 
decimento de antigos louros. 

Depois de triuniar no torneio dos Jo- 
gos Desportivos Nacionais, organizados 
no outôno no Estoril, o clube conquis- 
tou com autoridade a Taça Imprensa, 
organizada pelo Ateneu com a partici- 
pação dos vinte melhores grupos lisboe- 
tas, e como nunca há dois sem três, 

  

   

                

   

vel presenciar 

A QUINZENA E spoRTIVA 
apossouae agora do tlulo de campeão 
regional, batendo o adversário final 
o Belenenses, por 33-22 e 35-18. 

Até êste momento, o União sofreu 
desde O infeio da temporada uma só 
derrota, pela diferênça mínima de um 
ponto, no jógo da primeira volta do 
campeonato contra o Carnide, campeão. 
de Portugal e seu mais directo compe- 
tidor; para futuro deve ser considerado 
favorito nas restantes provas da época 
ofícial, 

Os progressos afirmados pelos portu- 
gueses nesta modalidade fazem-nos la- 
mentar a impossibilidade em que a nossa 
situação geográfica nos coloca de est; 
belecermos um íntimo contacto interna- 
cional, única forma segura de avali 
quantitativo da nossa classe de jôgo e 
também de melhorar a factura do mesmo 
adquirindo conhecimentos que só uma 
larga experiência proporciona. 

            

   

O paraquedista francês James Williams 
realizou uma proeza fantástica, na qual 
não sabemos o que mais admirar, se à 
audá a Te 
sistência física de autêntico atleta; lan- 
car-se dum avião a 11.265 metros, e cafr 
livremente abrindo o para-quedas ape- 
nas a 245 metros do solo, representa 
uma segurança inexcedivel dos nervos 
que melhor se avalia conhecendo que à 
velocidade do corpo ao cabo de onze 
mil metros de queda livre excede 210 
quilómetros horários, e a travagem resul- 
tante da abertura do para-quedas reduz 
instantaneamente êsse andamento verti- 
ginoso para 20 quilómetros à hora, 
Suponha-se o esticão sofrido nestas ci 
cunstâncias pelo corpo do homem ! 

Por isso Williams se sujeitou prévia- 
mente à mais rigorosa preparação; tofa- 
lizou 343 descidas e experimentou 25 
vezes o aparelho de que se serviu na 
sua tentativa final e de cuja solidez lhe 
dependia a vida. Os seus maiores saltos. 
antes do rêcord, haviam sido de 6000 a 
8500 metros, e antes de se lançar na 
grande aventura conservou-se durante 
quatro dias em repouso absoluto sob a 
vigilância dos médicos que cuidaram so- 
bretudo dos sistemas nervoso e arterial. 

A parte técnica da experiência não 
fôra menos meticulosa; foi necessário 
desenhar, fabricar e pôr à prova um 
para-quedas especial; construir e regular 
uma pequena garrafa com oxigénio e a 
respectiva máscara inaladora; confecio- 
nar é afinar um fato e um capacete elec- 
tricamente aquecidos; pôr à prova as 
condições físicas do paraquedista e a re- 

lência da aparelhagem na caixa pneu- 
mática médico-fisiológica do gabinete 
central da aéronautica a-fim-de verificar 
se uma e outra se encontravam em es- 
tado de resistir à mudança brusca de 
pressão atmosférica. 

O êxito da tentativa deve-o James Wil- 

  

    

      

   

      

    
   

liams ao seu formidável sangue-frio, pois 
caindo pelo espaço como uma pedra 
sempre foi senhor dos seus movimentos, 
manobrando com os braços estendidos 
em cruz para conservar equilíbrio e não 
girar como um pião. 

O tempo de queda até à abertura do 
aparelho sustentador foi de 2 minutos e 
50 segundos para 11.020 metros, sendo 
os 245 metros restantes percorridos em 
18 segundos. O contacto com o solo 
fez-se normalmente e o atleta, que bem 
merece à designação, não experimentou 
o mínimo abalo com o choque nem 
tão pouco se ressentiu da sua aventura. 

Para êle, o que nos deixa perplexos, 
fôra o mais natural dos acontecimentos. 

  

A anexação da Austria pela Alemanha 
trouxe fundas perturbações na orgânica 
internaciona! do desporto, Para todos os. 
efeitos o desporto austriaco autónomo 
desapareceu e morre com êle um dos 
mais gloriosos núcleos do football eu- 
ropeu, 

A situação presente foi claramente posta 
aos jornalistas pelo novo chefe do des- 
porto germânico, o sr. Rafflsberger, o 
qual disse que, para futuro, se não pode 
admitir a organização de encontros 
ternacionais com a Austria, considerada 
como estado independente. A anti 
Austria, tornando-se numa provínci 
Reich, como o é por exemplo a Baviera, 
formará, uma nova sub-divisão regi 
havia já uma associação regional bávara, 
saxónica, etc, haverá mais de futuro, uma 
associação regional austriaca, 

Em face dêste critério, o encontro Fran- 
ça-Austria em football marcado para Pari 
para O dia 24 de Março foi anulado e a 
participação dêste país no próximo Cam- 
Peonato Mundial ficou implicitamente ex- 
cluida e criou uma situação embaraçosa 
aos organizadores, 

O sorteio do torneio final efectuara-se 
do mês findo, sendo a 

ida como cabeça de séri 
e cabendo-lhe por adversário a Suéci 
o desaparecimento da equipa da Europa 
Central, cria para o grupo escandinavo 

uação de favor, classificando-o 
sem luta para os quartos de final. 

Acontece ainda, para mais complicar 
os factos, que se afigura provável a de- 
sistência do representante da América 
Central, existindo ainda dúvidas quanto 
à presença da Argentina. 

Tódas estas abstenções da última hora 
modificam profundamente a orgânica da 
prova, aventando-se a possibilidade de 
anulação do sorteio realizado para pro- 
ceder à nova distribuição depois de 
encontrar substitutos aos desistentes. 
Chegamos, assim, a uma situação que, 
embora partindo de factores aos quais so- 
mos absolutamente extranhos, nos pode 
vir à interessar directamente pois surge 
na imprensa francesa o alvitre de admi 

  

  

   

  

    

            

     

        

tir na competição os quatro 
participantes das, duas elimi- 
natórias ainda não resolvidas, 
Polónia — Jugo Eslávia e Sui- 
qa — Portugal. 

A ser assim, ver-nos-iamos, 
seguros de participar no Car 
peonato propriamente dito, 
sem necessidade de correr 
novos riscos, O que represen- 
taria até certo ponto a justa 
compensação dos nossos fa- 
mosos triunfos do início da 
temporada corrente. 

    

A inclusão de provas des- 
portivas no programa da fei- 
ra-exposição de Luanda é um 
facto decidido pelos organia- 
dores, dependendo apenas do 
acolhimento que à i 
fôr dispensado pelas entida- 
des desportivas da metropole, 

Fomos convidados por Sua 
Exa o sr. governador de An- 
gola para chefiar uma embai- 
xada a deslocar àquela coló- 
nia em Agosto próximo e 
“composta por um grupo mixto 
de jogadores de football dos 
três grandes clubes lisboetas, 

tenistas e uma 
lista do mesmo 

jogo indicados pela respectiva , 
Federação. O projecto foi aceite em prin- 
cípio, mas não o consideramos ainda 
solucionado pois a êle se ligam tantos 

itícil a sua concili 
cão. Oxalá seja viável êste empreen 
mento pelo qual há alguns anos vimos 
pugnando nas páginas da “Ilustração, 

Não poderemos, provavelmente, ac 
tar o honroso convite de acompanhar 
os desportistas do continente, mas satis- 
faz-nos e compensa-nos que êstes sigam 
viagem a levar aos seus camaradas do 
ultramar o abraço fraternal dos despor- 
tistas da Pátria-Mai. 

  

  

   

    

    

   RE 
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“ça vim fa disto exarou, das modalidades decolar e, emra nã consta só por 7 lemento saint de cénco 

ILUSTRAÇÃO 

  

o do mando de retcdado na ras ses de de: mas for vencodor ação a pro são a dead sau a 
  

Portugal tem o maior interêsse em 
estimular o desenvolvimento da prática 
desportiva mo vasto território do seu 
Império, interêsse nacionalista porque 
contribui para o revigoramento integral 
da raça, interêsse de propaganda pelo 
prestígio que os êxitos dos seus repre. 
sentantes conquistem nas cinco partes, 
do mundo, 

Se na Metrópole as condições de prá- 
tica são já reconhecidamente insuficien- 
tes, pior nos territórios do ultramar. 

  

SALAZAR CARREIRA. 

   



ILUSTRAÇÃO 

DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

  Jaime Seguicr (ilustrado); Povo; 
Cândido de Figueiredo, 2. vol.; Si- 
mões da Fonseca (pequeno); H. 
Brunswick (lingua c antiga lingua- 
gem); Francisco de Almeida e IH. 
Brunswick (Pastor); ]. S. Bandi 
2º ed.; Fonseca & Roquette (Sinóni- 
mos € língua) ; F. Torrinha ; À. Coim- 
bra; Morcno; Ligorne; Mitologia de 
]..S. Bandeira; Dic. de Mitologia de 
Chompré; Rifoneiro de Pedro Cha- 
ves; Adágios de António Delicado 
Dic. de Máximas e Adágios de Re- 
belo Hespanha; Lusíadas. 

RESULTADOS DO Nº 2 
Deciftadores — TOTALISTAS 

(2r pontos) 

Agasio, Alfa-Romeo, Benito, Diriso, Fra-diá- 
volo, Mirna, Visconde X e Ti-Beado. 

OUTROS DECIFRADORES 
Até hoje, Mr. Dell, Niomar, Rosa Silvestre — 

20; Cigano — 18; Dama Negra — 16; Dioniso 
— 14; É ear volo — 12; Guino 
H. Gomes — 

  

   

  

  

  

    

   

      

“DECIFRAÇÕES 
1— Libitina. 2 — Inconstante. 3 — Indigo. 4 — 

Fado. 5 — Meada. 6— Charada. 7 ,8— 
Raposada. 9 — Lucroso. 10 — Falua. 11 — Além- 
eras, 12 — Nutrido, 13 — Sôbre-salto. 14 —Car- 
tola. 15 — Diáfono. 16 — Verboso-verso. 17 — 
Medida-meda. 18 — Gaiata-gaita. 19 — Materno- 
-mano. 20 — (Vega-Galho)-Vegalho. 21 — À lei 
do mais forte é sempre a melhor. 

TRABALHOS EM VERSO 
LOGOGRIFOS 

“Agradecimento e retribuição ao ilustre confrade 
«Adeusinho» 

  

   

  

«Matei o € a 
dela só resta 6 triste soluçar; 
tudo isto aconteceu por te adorar...» 

(Desporto Mental n.º 87 
Aveysisito 

1) Amar e ser amado! Ai que ventura, 
Se a bólsa bem fornida a completar! — 5-1-2-1-7 
O amor sem £er dinheiro não perdura, — 1-6-2-7-6 
Poeta! Com versos não sustenta o lar. 

    

— «Ser poeta é belo — diz o amor tirano — 
Mas raro é não ser pobre, e é mancha horrenda. 

É q É [= 3:s-1-4º7 
Viver da poesia?! E' um engano... — 1-5-1-4:7 
Não é moeda com que se pague a tenda 

  

  

E eis que uma seta me jogou sem dó! 
Vendo que eu versejava — ou de o julgar 

) 5 [514756 
Sem ter ecira nem beira -.> e sem brilhar, 

— 2-6:2-7-6 
Disse-me um dia a escultural Filó, 

— Que foi na minha vida uma ilusão — 
Com gesto feio da patrícia mão 
É um rir de má no sensual biquinho : 
— «O jejum e o nudismo? Ai filho! Não! 
Ou buscas outro ofício... ou «adeusinho» !... 
À tocar lira não se ganha o pão» 

Lisboa Sileno 
ANTIGAS 

Ao presado amigo Hermenegildo Ramos Camacho 

2) No mesto desar meu que põe-me hiante 
(E só me torna negra a fantasia) 
Medito tóda a santa noite e dia 
Na dor do meu viver agonisante. — 1 
Pois êste meu destino a todo o instante, 
Visando-me num riso de ironia 
Andança me promete como a Lia 

* Que Labão prometeu ao seu amante ; 
E como farto estou de tais promessas, 

nado, só, busco, sem clamor — 2 
Em virar 0 mundo um dia às avessas, 

  

Mas Cristo não me faz êste favor... 
Nunca, por razão simples ou diversas, 
Por ter também passado inda pior. 
Lisboa Fero (L. A.C) 
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: | Desporto mental 
Sob a direcção de ORDISI 

NÚMERO 11 

SINCOPADA 

3) Em Espanha lavra a guerra 
Duma forma indesejável, 
Quem vive naquela ter 
Tem vida pouco agradável. 

    

     

      

Em casa onde não há pão... 
Tudo ralha e ninguém manda ; 

viver na solidão 
E' melhor... 'não há demanda, — 3-2 

Leiria Magnate (L. 4. C) 
MEFISTOFELICA 

4) Oito dias, sem cessar, 
A tal ária inda cantei; 
No fim de tanto cantar 
Em decadencia eu entrei. — (2-2) 3 

Lisboa Rei-Vax 
ENIGMAS 

(dos pequeninos confrades Rina Júnior e Ordist 
únior, com dois enormes «chiso) 

s) — Pequenino, vem já cá, 
Abraça as tuas priminhas. 
Bébé, porém, não fará 
Más, travêssas partidinhas... 

Bébé quere prometer 
De estar mui sossegadinho, 
Ou quere sempre viver 
Petulante, atrevidinho? 
Ó não, minha boa mãi, 
— Diz bébé, quási a chorar — 
Quero num dia de Além 
Possuir um dôce Jar, 

Lisboa 

25) IGMA FIGURADO 

Adeusinho 
  

    Leiria Magnate 

6) Vi no meio da mulher 
Um sinal muito grotesco, 
Que ela mostra à quem quizer... 
Que não tenha parentesco. 

Leiria Magnate (L. A. C) 
7) No feminino 

| É sepultura, 
Aberta em rocha, 
Que sempre dura. 

a No masculino, 

  

Faz-se pomposo 
No aumentativo, 
Frade de pedra, 
Não jesuita, 
Que sempre medra... 

Luanda Ti-Beado 

TRABALHOS EM PROSA 

NOVÍSSIMAS 
8 Quem origina o mal é o Diabo. O bem é de 

Deus. 2-1. 

Biscáia Olegna (L. A. C.e D.A) 
9) Realizai qualquer intento, com cuidado, mes- 

mo que o fim seja deveras apetitoso, 2-2. 
Lisboa Adeusinho (L. A. C) 
10) Só quando tenho ensejo importuno um homem 

maçador. 

  

Vila de Rei Dóris 1 
11) À intriga encobre intriga. 1-2. 
Lisboa Mirna 
12) Não é só defeito, é doença, dar demasiado à 

lingua. 2-2. 
Lisboa Francisco F. Courelas 
13) Sem demora, prontamente, aqui tendes um 

fato para crianças, 1-1. 
Lisboa Agasio 
14) Embora scja malfeita, a sua cabeça, é, no en- 

tanto, finório, 1-2. 
Lisboa Visconde X. 

SINCOPADAS 
15) O meu bordão pesa tanto como um antigo 

peso indiano, correspondente a uns três quilos. 3-2, 
Luanda Dr. Sicascar (L. A. C) 
16) Um desmaio, muitas vezes, é. -- uma coisa 

hábil. 3-2. 
Lisboa MAM. 
17) O menino leva com a chinela se não vai 

para a cama. 3-2. 
Lisboa Kina (L. A.C) 
18) Se não estivesses um tanto enibriagado vias 

que é sardinha partida pelas más condições do 
transporte. 3:32, 

Lisboa Visconde da Relva 
19) O papagáio não é falto de inteligencia, 3:2: 
Luanda Ti-Beado 
20) À sentença foi pronunciada... e o homem 

condenado. 3-2. 
Lisboa Mr. Dell 

MEFISTOFÉLICAS 
21) Para dar direcção a um maquintsmo é preciso 

sabê-lo orientar. (2-2)-3. 
Lisboa Jofralo (1. E) 
22) À epígrafe da ode a êste rio de Portugal, & 

impregnada de certa zombaria. (2-2). 
Lisboa Francisco 7. Courelas. 
23) Venera a Deus de vontade e serás pu 

ro. (o-ay3, 
Lisboa Mirna | 
24) Safa! que em toda a parte o amor se apre 

senta com asas... (2-2)-3. 
Lisboa D.0.X, 

  

  

Toda a correspondência respeitante a esta 
secção deve ser dirigida a: Isidro António Gayo, 
redacção da Jlustração, Rua Anchieta, 31, 1.º 
Lisboa,
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E FACTOS 
  

  

  

O sr. Presidente da República e o minis- 
tro do Interior com a direcção do Asilo- 
-Escola António Feliciano de Castilho, por 
ocasião das festas comemorativas do 50.º 
aniversário desta benemérita instituição. 

  

    

  

     

  

ILUSTRAÇÃO 

  

   
    A ilustre professora do Con:    

    

      
     

      
     

        

Armando Ferreira é hoje o único tório, D. Adelaide Saguci Caminho Azul & um novo livro de 
escritor que consegue fazer graço de publicar uma obra uti versos de Luiz Sacramento — o 
apesar de não estarem os temps Ramada Curto é isto: advogado, que intitulou Violoncelo, sua his- inspirado autor do Cesto de Cra- 
para graças. O seu novo romance dramaturgo, romancista, pocta, tória, literatura e metodologia e no pocta que é, e 
O amor de Perdigão é um novo nigromante, músico, e não sabe- que se torna indispensável «na humildade à 
triunfo, podendo garantir-se já mos que mais. É em tudo é per- s maior grandeza», consoante o seu 

   los livros que o precederam. L. 
Armando Ferreira é lubrificar a 

alma de riso 

    

Membros das Missões 

feito, como se tem 
peça Recompensa está sendo uma 

  

tares Inglesa e Portugues 

      

  

   
o. À sua 

  

à ex-libris denuncia. Para breve, 
e nce promete-nos um livro de contos 

a ao s ficando apenas ao cuidado do lei- Caminho Rústico que estarão, por 
tor aprender a tocá lo 

      

  

  a que disputaram a 1.º volta de um torneio de /ennis nos cour(s do Parque-Estoril. A nosso vêr, as 
guerras deveriam ser decididas assim. Sem carnificinas nem bombardeamentos... Quem ganhasse à partida é que seria o vencedor 

1 3 

   



  

primavera com a sua alegria, com o re Juvenescimento da natureea inteira, às “irores. revestidas de novo, Moridas é 
perfumadas, os jardins com os seus car teiros esmaltados das mais vioas e harmonto- Sas córes, os passarinhos cllreando com Bart 

lenta algo, as mulheres vestindo de claro com os clopdasforsos pe modo, fnzios esquecer as preocupações e os cuidados duma epoca de vida infint e de esmosgadora acto. 

  

  

“o atravessar um formoso jardim na cidade, esquecemos o movimento atórdoador que ros Tage em volta ao ver nos no campo com os seus prados cor de esmeraida, com Os seus [rondo: Los arvóredos sentmo-nos viver a ida pastor, da Arcádia, transportados à vás simplesefdca de outros tempos primavera a lda surge a nossos alhos como" um encanto, à que o “e im prime maior brilho, a primavera duma via de mulr é sempre umia esperança rósea, mas para “que mais tarde o outono dessa mulher não seja 
tm cemitério coberto de fanados crisâniemos, é necessário que seja capaz de sentir e de oii com alegria, com mocidade, com fantasia equi- dirada e primavera da sua lia! À japa a primeira juventud, aquela que se segue à infância teh uma infnência enorme, inita na ida inteira, Uma mocidade feliz descuidada, alegre, como que um ampara para tóda a existência, as desilusões vem, quem é que as não tem ? OS desgostos afligem nos ? Sem diiotda, há ld vida alguma que as não tenha É Mas que inporta > Olha-se para trás e rum clurdo de alvorada Surge, simples alegre e descuidada a mocidade elle com os seus anceos, que a realilade às vezes numas coisas ulirapásta, com as suas ilusões, na maioria dosfeias. 

Desfoias, taloes, mas vividas ; não é aquilo ge, fonts! mos “a osso ida mais tuts. ora. não pareça 405. olhos estas que nos conhecem; quantas vidas não vicemos na jan las da nossa imaginação. Eu gosto de ver uma ropariga alegre com um ida de existência, uma confiança na vida, tma segurança que o seu espiritualismo torná 
fecunda em belos gostos, am felicidade “Sober ser novos sentiz a pritavera da ola, como se sente a primavera do ano é uma das ms bla e entincedoras cols, nto Irileza perante uma mocidade desilu do qu não cede a ida, amem tesão da ida: moderna tira as ilusões a quem O eglêmo fr com uma panialada no peio sãa rapariga que tomou como mdêlo ima esirãa de eia o que 060 lie 008 não Sabe “ir, não sabe sentir inocentemente à alegria de dleer, é uma anomalia da natureza, é im pro 
duo duma época em que tudo é falsificado, complicado, arrasado. AS distracções simples, alegres, tão próprias da mocidade não tem, 

  

   

  

  

  

  

  

  

para essas pobres almas, que o vento da civit ação resequiu, o mais pequeno encanto Um passeio do campo, um alegre pique-nique: entre raparigas e a familia uma festa famuliar, não ineressam essa alma que Se Julga compl cada, necessita de complicações, sentimentais come as que a encantaram no último flme que dia que envenenaram a sua sensibilidade in pressionâvel. Só o turbilhão da cidade, 0s ca Sinos, os diveitimentos em que a sua Juventude “ombacia, a tortm fel, se é que Se chama 
Jet a amar rapariga, que se aborrece com lado do que a devia diverti é, se sente atraida por tudo o que devia aborrecer A alegria de viver. 05 sonhos dum futuro novmol compartltado com olguêm que voga mento se sonha e onde se vê brilhar um bero, “ue coisas tão terra à terra, tão bota de aids: dio, O aborrecer tudo que não seja uma vida complicado, sonhar qualquer ertsa. que não “ojtro biltar,aurastando uma córte dé adora. 
“aúves, ver um futuro em que não hoja à sombra des empeci que ão os hos, isso aim & “ue é o verdadeiro modernismo duma rapariga “me se ulga elegante 

esta falsa interpretação da vida, esta triste mantira de ser nova. faz-me ver um st far Juro para ia socedade é para à vida humaia, se no or modificada à educação dis ropar 3 Sé não futver à coragem de modificar a Bida actual atado com eneriria contra esta onda 
ue fudo arrasta e que corno nas cleias que 08 Fios Iranshortando provocam a pouco e pouco Se irá Infilvando na sociedade para se tortar êm caudatosa torrente, Que tuo teta submer. 
gr “E doloroso, mas 4 assim, a primavera da dida fem de ola ser smpies, em derulord 
de novo em perfumadas fores rimas dera do, ano, que nos fas Sentra olgria do 

A rapariga tem de voltar a ser fotiz na sim 
plicidade de ser alegre, de rir porque está so, e sentir na sua vida estuante, que é uma fóiça “a natureza, de sonhar de novo com uma vida Simples é natural 

"preciso fazer de novo voltar à rapariga de hoje, que será a mulher de amanha, à alegria de dis, faser renascer na sua olma a príma- cer da sda, Goro na chrcada de pússaros os arvoredos em for. Que à rapatiga soja Sineramente, Ingenuamente nona, pará que a ua vá sejá seripre dluminada pela sua flovida 
Jucentudo 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Mata Di Eca 

A moda 
Disease clegantísima à moda de verão, 

à de primavera, mantem-nos no cquilbrio “e inha, que valorisa à silhueta feminina e de 
que é para desejar se não afastem os ditadores 
daºmoda, Os vestidos de primavera valoisam a mulher dando he Esse aspecto elegante « con- 
servando-ihe à harmonia das formas 

Para, que. à moda perdure é necessário que 
cla emblexe e não deforme « é por iso, que 
tomando mais bela « mais esbelto a mulher, que 
Se cinge às suas ordens soberanas. 

Electivamente a cintura no seu lugar, os ves- 
tidos modelando às formas, às mangas alargando, 
muito Ngeiramente os hotbros só podem cor 
tribuir para, tormar mais clegante a mulher 

ural e sóbria está sem dúvida o 
moda actual qual é a- 

ade, 
tor. 

  
  

  

  

  

  

    

       
  vendo que cla contribue para a embelezar 

nar mais elegante Apresentamos És nossas leitoras alguns mo- 
délos, que confirmam as nossas “Tailcur clegantissimo em fazenda diagonal 
cingenta escura e branca À (ia tem duas tiras pespontadas à fronte, 

e prégas 
"O casaco 
m a forma 

a branca tem uma 

  

  

  Sjusta ligeiramente. na cint 
elástica do «taillenes, A bh 
Íinda gravata Clnpe em palha prea com x aba guasnecida 

“le «gros grain» raposa € luvas pretas. saco para menina em pano vermelho, botões 
em metal côr de oiro, pala de veludo preto c 
forro em setim preto. Chapeu em seda pespon- 

  

  

  

           

  

PÁGINASEMININAS 
fada também preto, assim como às luvas e s- 
at   

  

  

sta graciosa «tolleio» creação de Maggy 
Rai; anta no “Homes. Ounrds porque fem a cor do uniforme do regimento dos «Horse 
Guprdo o gracioso mas exige uma ilocta moto 

da e eleg 
Como de vez em quando ha dias quentes é necessário pensar nas «toileites» frescas das me- 
   

  

   o em côres que lembra os tecidos orientais de Cachemire, éste pad está muito na. moda em vestidos e lenços de Pescoço, tem beleza e cor O vestido tem um córte muito simples e fecha na frente com dois botões do mesmo cido, às mangas curtas são ligeiramente tufadas 
O outro om etollo»: da seda Indo dl «roir com pitinhas Branca te à fresca da re 

Favela, o corpo muito simpl funda de cada lado costs do hombro né xo 

  

      

  
   peito, a s um virado do mesmo, o Sinto tâmbém do mesmo acaba com uma bainha branca, a adia. muito simples tem como única varmição uns aiibeiras Com Baias brancas Do Toiça branca. têm originalidade muita graça do vestido que é da maior simplicidade : chapeu, preocupação máxima da mulher e da maior originalidade esta estação, os chapeus têm saído muito da banalidade é uniformidade Em que a moda habitualmente os encerra 
o provar apresentamos dois. modêlos dlierentiscimos. Um deles um chapeu de alta aba ma Trento cm soda preta baça, à ncalotes baixa Acompanha à fabeça até o acho que en jet E muea. Como jtarição uma grande Tor 

em seda e dias folhas na mesma seda que É Tolo o chape O outro em palha azul escura é uma graciosa «cloche» “gtamecida com uma «torçado” é uma. 
faria laçada de fita em dois tons de azul, Este chapeu fembra retratos antigos em que estas fartas guarnições em fita, mas 
O eitapeu tem uma in gância da mulher € marca m Senhora de bom gósto 

  

  

  

   
    

  

  

      
  

  

    
  cia soberana na cle- 

to no vestir duma. 
  

  

  

A influência feminina 
na política    

as Gpocas sp notou à influência fem     
  

Rainhas e    Aipatiao nham repercussão ma vida exterior ossos “dtalmento com a estradaive de obstáculos ão 4 mulher v6 ma sa frente, mais € mais se Jeentua 2 sua infuência, Na ima doque, munea à im Aldo ts Denticn rs 
     

cado as 

  

em td tecimentos dos últimos tempos, aly Austin Chamberlain a grande amiga de 
Itália & senhora de grande ineliz traordinariamente com às suas rela. 
pes pessosi para a aproximação da ltíia e da 
fnglaterea que: só pode trazer à paz e 0 sosstgo 
da Europa. É sendo assim só temos à flicitar-nos. que seja grande à inluência feminina na políic 

    

    
  

  

  

  

A decoração da casa 
ua das coisas mais necessárias na educação. espie “da mulher é a cultura da Árte no 

rito, Fazer-he sentir o belo, incutir-lhe 0 
pela hatmonia das córes, o sentido das coisas, 

  

      

para que cla possa dar à sua casa à decoração pericits, em, hoimonia com os seus meios de Vida e com o ambiente que à rodei Numa casa antiga deve a mulher escolher móvel algo, pesados, que à Euarneçm e à 
3a case com a construção do edifício, mas quem jo em prédios ra modemos de consração 
Tecentissima, deve evitar 0 aspecto antigo na os car, acto que ria com o eco. com às paredes, com 0 âmbiente e que chega dar a estar estranho à quem nã casa entra %E atari que mão queira desfazer-se dos seus móveis, quem para uma dessas casas se muda, mas pode: dar À casa um aspecto moderno 
mantêndo um rigor de estilo mento num predio moder É deve incutir sc na mulher do povo o gôsto pela decoração da casa que se pode fazer usando foiças. populare 5 € no norte com dsse tecidos, que no, tear casciro a própria mulh pode fzer. Assim o fazem as classes populares 
da Romenia, como nodo descreve lrene de Vas- 

  

          
  

  

   
  

    

  

    
  

      

concelos, Na mais humilde cabana da Roménia 
m os tapetes nacionais. Às loiçasgra- 

e a mulher tem o culto do seu    
próprio lar. 

E isto consegui    rat que pela suã união conseguiram inclina mulher” do povo o amor à cas, promovendo ao mesmo tempo, o desenvolvimento nas industrias racionais” e populares, com que o país 3ó tem a   

  

  “ue linda obra se não poderia fazer entre nós, 
a mulher a ter o asscio e a ordem cm 

    
  

Casa, a aproveitar os seus humildes trastes, a 
granito a casa com as nossas coloridas loiças & 
aproveitando tudo o que pode tomar gracioso   

o mais humilde lar, dado que nele haja asseio 
é ordem, um campo aberto à actividade da mulher 
portuguesa, que deve seguir o exemplo da mu 
er romena. 

      

Higiene e baleza 
sra senhoras se não queixam de que no CO Ps ada a ta oca vê deforma é Ou seus 1áfios perdem à testável aspecio de bocas de velha, secas é mur. clas 
     

Em geral às senhoras a quem isso acontece. 
têm o mau hábito,de que não dão conta, de fazer Doquinhas, franzindo sem necesridade os lábios, 
e cansando os musculos. Por vaidade mal compreendida deformam mui- 
tas vezes uma linda boca, que sem Esse desejo. 
de a fazer notar se conservaria por muitos anos. 
beta Não se devem fazer êsses tregeitos que alem 

    

cau para manter os lábios 
ro e conservar a elasticidade e a sua 

à boca. a oe 
É preciso o malor cuidado na esclhada marca 

do «baton» com que se av dos lábios, idos que pr judicam 
o avivara côr, manter a forma. 

a é não fazer recortes à lantásia, que São 
to, <, deve haver tambem cuidado 

na escolha da cor que se deve aproximar da ma: 

  

  

   
   

De mulher para mulher 
Delta: Deve consultar um médico especia- 

lista só ele lhe poderá dar à indicação do que 
deve fazer, é muito grave provocar o emagreci. 
mento sem saber como se deve fazer, pois mai 
tas vezes se descobrem doenças que até ali não Se tinham manifestado. Entendo que deve cvi 
tar essas relações. Seus pais não lhe proibiriam 
dar-se com estas pessoas, sem um forte motivo. 

  

  

  

  

  

Violeta: Naide bem a modéstia, mas não a 
estude à fundo; à pintura é uma arte ao 
da, mulher mas deve estudar muito, para pintar 
“abat-jours» e almofadas não vale a pena. E um 
desporto. esplendido o «tennis» é só lhe deve 
fazer bem “usando-o com conta, peso e medida. 
“como tudo neste mundo, 

  

      
    

   “Alda; Ficam muito graciosos os três peque 
tos assim vestidos. Experimente à persuação ca- 
rinhosa, há crianças que não se educam com 
castigos e com violencias c antes precisam de 
temura e afecto, Acho cedo para começarem a 
aprende linguas, É talvez preferivel que apren- 
dam primeiro à falar português. 

  

    

Receitas de cozinha 
“Bolos de milho: — soo gramas de farinha de milho, 50 gramas de açúcar 6 gemás de ovos, à Claras: Misdbramese 250 gramas de manteiga der cetida e ox diferentes elementos bmte-se muito 

condi de três a quatro centimetros de didme- Sea a pod 

  

  

  

  a Eee Os bolos polo aquecimento. 
do amolecer é pu m a forma de calotes esfé-   

3



  

ILUSTRAÇÃO 

  

PESTA 
Bridge 

(Problema) 

    
s —V, 

    

  

    

Paus — A. D, V. 
padas —8, 7 N Espadas—s,5 

Cops——— 6 Copas — D. 10 
Ouros — 7, 5 Ouros=R. 10,9,4 
Paus-R 10,85  g  Pas—-—— 

Espada: D. 6 

Copas — A. 
Ouros —A. D. 8, 6 
Paus — - 

    

Trunfo espadas. S joga e faz 7 vasas. 

  

olução do mimero anterior) 

  

  

- Sjogaze,N—z 
N > Ra ScEcoO jogam cartas pequenas, 

N joga R.o.c 100. S balda-se a 9 p. 
N > 24, S-D.p. 
S > 96,E-D.ceS cumpre. 

Se quando N joga R. c., E deita a D. c, N- 
30,8-—D.o.c9c,0 
que jogue S cumpre. 

10 €. e qualquer carta 

  Se quando N joga R. c., E conserva a Dc, N 
joga R. o. e 10 0. baldando-se S a 9 4. 

N joga 2 p., S joga D. p. e 9 c. cump     

Os pontos do dado 

(Solução) 

É o 2 que fica por baixo porque nos dados os 
pontos que ficam nas costas uns dos outros, são 
sempre os que somam 7. Assim, O 3 corres 
ponde ao 4,0 1406€ 02405 

Máquina de medir o amor 

  

Parece cousa fantástica que uma máquina 
possa medir a emoção do amor, mas o dr. Ro- 
bert H. Thouless, que foi lente de psicologia na 
Universidade de Glasgow, assim quer faze 
acreditar que seja possível 

E não só o amor, como também ovtras emo- 
ções se podem registar da mesma maneira. 

Fazem-se experiências, passando uma cor- 
rente através do corpo humano, voltando de 
novo à máquina, e uma agulha indica, num 

“mostrador, a grandeza da emoção. 
Consta que numa dessas experiências feita a 

um homem apaixonado, a agulha quasi saltou 
fóra do mostrador, ao ser mencionado o nome 
da mulher amada 

     

  

    

        

Ceromância 

  

a palavra em latim ceromentia, vem de duas 
palavras grêgas, keros, cêra e manteia, advinha- 
ção. Era uma espécie de advinhação, que se fa- 
zia por meio de cêra, e que segundo Debrio, os 
turcos empregavam muito. 

Consistia em derreter era e vertê-la, pingo à 
pingo, num vaso com água ; e, conforme as figu- 
ras que esses pingos formavam, ao solidifica- 
rem-se, assim delas se tiravam preságios fel 
ou sinistros. 

O mesmo autor compreende o nome de cero- 
ão que, no seu tempo, 

    

     

     máneia, uma superstiç 
nha voga na Alsácia. 

«Quando alguem adoece, diz Cle, e as mulhe- 
res crédulas pretendem descobrir que santo foi 
que lhe mandou a doença, pegam em tantas 
velas de cêra, tôdas do mesmo pêso, quantos 
são os santos de que suspeita, e acendem uma 
em honra de cada um. Aquéle cuja vela se co 
some primeiramente fica tido, para o espírito 
delas, como o autor do mal.» 

    

   
    

  

O fio quebrado 

(Solução) 

Telhados de vidro 
repetidissimo, por vir muitas vêses a pro- 

pósito, o velho rifão de que: «quem tem telha- 
dos de vidro não atira pedras ao do vizinho.» 
A origem do prolóquio é desconhecida. Em In 
glaterra, porém, supõem-lhe a seguinte prove- 
niência 

No reinado de Jaime 1, os aventureiros c: 
cocêses, que vieram com o monarca, foram alta 
mente incomodados por gente que lhes quebra- 
va, à pedrada as vidraças das casas; e entre os 
instigadores da populaça 
andava Buckinyham, o 

da côrte que 
morava num grande pré- 
dio, situado nos Campos 
de S. Martinho, prédio 
que pelo grande número 
de janclas que ti 
vulgarmente chamado a 
Casa de Vidro. Mas os 

escocêses, em retaliação, 
partiram as vidraças tôdas 
da casa de Buckinyham. 
O cortesão queixou-se ao 
monárca, à quem os e: 
coctses já anteriormente 
se haviam queixado tam- 
bém; e Jaime I re: 
deu-lhe: «Os que vivem 
em casas de vidro, Stee- 

nie, precisam ter cuidado 
para onde atiram pedras». E 

Dizem que daí de 
o ditado, 

  

    

  

     

  

favorito 

  

   

        

pon-     

   

  

seus crisântemos. 

    

Que bicho será? 

(Passatempo) 

  

Escurecendo aqui um certo número de' qua- 
arados, obter-se-á a silhueta dum animal domés- 
tico, dos mais vulgares e conhecidos. 

  

Conta-nos Thackeray o caso que lhe sucedeu 
com uma velha irlandêsa, que lhe pediu esmola, 
a qual, quando o viu meter a mão na algibeira, 
exclamou: «Que as bençãos de Deus o acom- 
panhem todos os dias da sua vida» ; mas quando    
o viu tirar apenas a caixa do rapé, imediata- 
mente acrescentou: «c nunca lhe caiam em 
cima 

  

O Ingo Batticalva, na ilha de Ceilão, gosa do 
quási exclusivo. privilégio de albergar, nas suas 

guas, peixes músicos. Os sons emitidos por 
êstes animais são tão doces e melodiosos como 
os que produziria uma série de harpas cólicas, 
Cruzando o lago num bote, podem ouvir-se dis- 
tintamente êstes agradáveis sons, que se tornam 
mais ruídosos e fortes se se deixa cair um remo 
na águ: 

          

A Torre Eiffel tem quatro plataformas, às quais 
se sobe por meio de escadas, ou ascensores, es- 
tando a primeira a 57 metros de altura, e as ou- 
tras, respectivamente, a 115, a 276 € a 300. O 
pêso total da Torre é de 9 milhões de quilogra- 

  

   

    
mporta, pois não? Tenho estado a praticar diversos penteados nos. 

(Do The Humorist .



  

POR TODO O ANO 

SOL! 
O que 2-3 horas de Sol na alta montanha conse; 
letas do “SOL DE ALTITUDE” — Ori 

aproximadamente 5 
deste facto e aprove 
proveitosos para a sé 
experimentada, nunca n 

esta «fonte solar» 

   
   

  

   
   

    

inda hoje o catálogo ilustrado 
, preços e demonstração gratuita 

SIEMENS REINIGER 
S. A.R.L. 

Rua Santa Marta, 153 — LISBOA 
Instituto Pasteur 

Rua Nova do Almada, 71 
LISBOA 

    

    

  

   

            

   

    

     

  

os raios fortes ultravio- 
am dentro de 

a conclusão 
de 
a. 

    

   

  

   

ará de usar 

ILUSTRAÇÃO 

sol» tão 
Uma vez 

Aparelhos com- 
de ,  pletos desde et isa 

  
  

  

Uma boa colecção de livros 
de grandes autores 

dá categoria a quem a possue 

A LEITURA DELEITA E INSTRUE 
VENDAS A PRESTAÇÕES 
ENTREGA IMEDIATA DAS OBRAS 
contra o pagamento da 1.º prestação 

A LIVRARIA BERTRAND 
estabeleceu um sistema especial de vendas 

que denominou 

CREDIÁRIO CULTURAL 
Por êste sistema, —novo processo de vendas 

adoptado nalguns países da Europa e especial- 
mente da América, — contribue-se para a cultura 
dum povo, facilitando-se a aquisição das obras 
dos mais notáveis autores. 

Prestações mensais desde vinte 
e cinco escudos, segundo a importância 
da compra, sem fiador, sempre com 
a bonificação do soríeio e com 
direito à escolha de obras men- 
cionadas em cafálogo especial. 

O comprador favorecido com 
o sorteio não paga mais nada, 
saldando assim a sua conta 
apenas pelo que tiver pago. 

Peçam catalogos e informações à 

LIVRARIA BERTRAND 
A mais ant'ga livraria de Portugal 

Rua Garrett, 73 - LISBOA 
ER 

  

     

    

              

   
   

   

Estoril-Termas 
Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico 

PARQUE DO ESTORIL 

ABERTO TODO O ANO 

Banhos de água mineral e de 

água do mar quentes, Banhos 

CARBO-GAZOSOS. Duches. 

Irrigações. Pulverizações e Ina- 

lações. etc. 

ONDAS CURTAS. DIATER- 

MIA. Raios Ultra-violetas e In- 

fra-vermelhos. Electricidade mé- 

dica. MECANOTERÁPIA e 

Maçagens. = 

MAÇAGISTAS ESTRANGEIROS ESPECIALIZADOS 
CULTURA FÍSICA 

AQUECIMENTO CENTRAL 

Consuita médica das 9 às |2 — Telef. E. 402. (P. B. X.) 

Nr o rm E do rr rr rt 
( 

P
E
A
 

À VENDA 

EUGÉNIO DE CASTRO 

ÚLTIMOS VERSOS 
10800 
11850 

Esc. 25900 

73, R, Garrett, 75-LISBOA 

E vol. de 104 págs., brochado... 
Pelo correio à tobrança 1 

Edição especial numerada, assinada pelo autor ... 

Pedidos à LIVRARIA BERTRANO 
 



ILUSTRAÇÃO 

  

Companhia de Seguros SAG RES. 
  
  

Sinistros pagos até 31-12-1937 

Esc. 19.983.462$61 

Seguros Acidentes de | 
Trabalho 

Seguros de automóveis, 
Responsabilidade civil, 

todos os riscos | 

CONSULTEM 

SAGRES 

  

  

Companhia de Seguros SAGRES 
RUA DO OURO, 191 — (Edificio próprio) — Telef. 2 4171 

A Companhia mandará um empregado a quem o solicitar mesmo pelo telefone 

Capital e reservas em 31-12-1937 

Esc. 14.645.207$83 

Seguros Postais, Fogo, 
Marítimos, Agrícolas 

| e Cristais 

Seguros de Vida 
em tôdas as modalidades 

CONSULTEM 

SAGRES   
  

  

  
  

  

À VENDA 

À Patologia da Circulação Coronária 
  

O problema da angina pectoris 
O infarto do miocardio 

O sindroma de Adams-Stokes 

reLO DR. EDUARDO COELHO 
Professor da Faculdade de Medicina 

1 vol. de 168 págs. no formato 17,5 >< 26, em papel couché, pro- 
5800 fusamente ilustrado, 

Pelo correio à cobrança, Esc, 27800 

Pedidos à LIVRARIA RERTRAND —- 73, Rua Garrett, 75-LISROA 

    

  

-- NOVIDADE LITERÁRIA   À VENDA 

S, Banaboião, anacoreta e mártir 
novo romance de AQUILINO RIBEIRO 

Esc. 12800 
Esc. 13450 

1 vol. de 330 págs., broch. 

Pelo correio à cobrança . . 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND -R. Garrett, 75-LISBOA 

    

36 

  

| Um grande sucesso de livraria — 

À venda a nona edição, revista 

44.º MILHAR 

FÁTIMA 
GRAÇAS * SEGREDOS +» MISTÉRIOS 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 
Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras 

iro. - 12800 
-. 43850 

  

Um vol, de 378 págs. broc,, 
Pelo correio à cobrança » -    côres 

    
PEDIDOS AOS EDITORES : 

LIVRARIA BERTRAND —73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

   À venda 
      

SAMUEL MAIA 

Êste mundo e o outro 
O outro mundo — Arca de Noé mundo 
de agora (1930) — Tempo de 1 empo 

de 1935 — Tempo de 1936 — Juizo final 

    

* volume de 298 páginas, brochado. ...... 
o —— 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 - LISBOA    



  

  

  

    
  

INDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

- À melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 
olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestâvelmente de grande 

  

  
  

  

utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome mm 

do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, ctc.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, etc., 
etc.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 
mente remediudos. 
Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 

vista prático, expostos duma forma agradável e aces- 
sível a tóda a gente e indicados num indice elu- 

cidativo, de fácil e rápida consulta. 
HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS-— RECEITUÁ- 

RIO— SOCORROS DE URGENCIA 

EM INÚMZROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
  

E assim, quando na ausência de médico por 0 não haver na vila ou na aldeia, ser distante a sua residên- 
cia, ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preoiso actuar imediatamente, recorrendo-sc ao 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA, nele sc encontrarão todos os conselhos, tôdas as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

    

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 vol. de 958 páginas nitidamente impresso, profusa- 
mente ilustrado, lindamente encadernado em percalina Esc. 35$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Garrett, 73, 75 

  

  
  

    
  

  

   



   
       

  

A velha panela cheia de água a ferver, ao 

ser transportada para a casa de banho, 
pode cair:lhe das mãos V. Ex.” pode 
escorregar .. não falando já no tempo 

necessário para ferver a água precisa. 

O Esquentador Vacuum Nº 1, modélo «D» 
— o mais económico de todos — prepara-lhe 
um banho com 100 litros a 40º em 17 minu- 
tos, só com 1'|a deciytro de petróleo. 

Nada justifica usar hoje velhos processos. 

ESQUENTADORES 
PETROLEO VAC U 

 


